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Este álbum de fotos foi montado para expor parte do  material levantado em 

campo. Ele consiste de fotografias e desenhos selec ionados e organizados por 

tema e complementados com trechos das entrevistas.  
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“Antes de mim vieram os velhos 

Os jovens vieram depois de mim... 

E estamos todos a sós 

No meio do caminho dessa vida 

E estamos todos no meio.” 

(Adriana Calcanhoto) 
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[...] tinha que ir na Barra do Batatal, aqui era só  mato antigamente, 
não tinha estrada, não tinha condução só tinha que andar de canoa, 
no caso contrário, à cavalo ou de à pé mesmo, porqu e não tinha 
estrada e a estrutura, era caminho, trilha era muit o desmatado, 
tenebroso, tinha muita cobra, tinha assombração, ti nha onça e bicho 
bravo. Então os pais e mães não gostavam de mandar os filhos 
porque tinha medo, porque a distância era muito lon ge pra ir até 
onde tinha escola.  
 

Adão Rolim Dias, 07/05/2008 
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E naquele tempo era de caminho, saía daqui eram qua tro, cinco 
horas da manhã para às seis horas entrar na escola lá. Se não as 
professoras daquele tempo não perdoavam não o atras o do aluno. 
Então era muito dificultoso, então as pessoas, mais  o pai, que não 
botavam o filho na escola por causa disso também, n é. Outra que 
não tinham costume. Os antigos eram muito, muito ri gorosos de certo 
ponto eu acho que eles tinham razão também, porque se a gente 
não cuidar dos filhos da gente, quem é que vai cuid ar, né. [...] Com 
o ensino que eles me ensinaram, não tive educação d e escola, mas 
o ensino que eles me ensinaram deu pra mim viver at é agora e dá 
pra mim viver até o resto da minha vida.  
 

Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
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Ai como eu gostava de varação de canoa. Ninguém mai s faz porque o 
rio secou, não tem onde colocar a canoa. Esse rio a í era trafegado de 
canoa, até canoa motorizada andava aqui [...] Uma v ez o defunto era 
muito pesado, dependendo da doença , ele inchava, n é, então ficava 
muito pesado e eles levavam por canoa. [...] É as p essoas agora hoje já 
morrem mais no hospital, mas naquele tempo as pesso as morriam tudo 
em casa.  

 
Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
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Capuava é um lugar que você entra assim pro fundão,  lá que... [...] É 
uns dois, três quilômetros sem ter gente perto é a estrada da 
capuava. É onde planta, a gente faz roça lá, tem ra ncho. Tem um 
ranchinho lá pra parar... [...] teve uma época que todo mundo 
trabalhava lá pra capuava. Agora a minha capuava es tá largada, eu 
não voltei mais lá.  
 

Adão Rolim Dias, 07/05/2008 
 
 
 
[...] as pessoas moravam, nossos pais, eles moravam  onde tinham as 
casinhas na beira do caminho, que naquele tempo não  tinha 
estrada, era caminho, trilha, né, mas eles não plan tavam roça aqui 
por perto. Eles deixavam mais a casa aqui pra vim n o final de 
semana, pra passar... diz eles que estava mais pert o da cidade. 
 

Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
 
 
 
Ah capuava que nós chamamos aqui é um deserto, né. Se você... 
não tem mais, não tem morador, só tem lugar das [in aud.], em vez 
de fazer uma roça perto de casa, então você faz. An tigamente, os 
idosos, de primeira, moravam lá na capuava. Eles nã o trabalhavam 
[inaud.], eles criavam animal, porco, né, cavalo, t udo solto, né. Então 
eles ficavam mais na capuava. E agora que essas cas inhas por aqui, 
mas quando nós chegamos aqui era tudo deserto, só m ato, não 
tinha nada de casa, eles moravam mais pro sertão, p ro fundão. Era 
lá que eu morava.  

 
Leide Miranda Jorge, 08/05/2008 
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O que eu não queria que mudasse nunca assim, não qu eria e não 
quero no caso, é o sistema de nosso trabalho, assim  do trabalho na 
roça, nossas queimas de roça que nós temos, que é u ma cultura nossa, 
o jeito de nós trabalharmos, aquele costume que a g ente tem, isso 
então nós temos a intenção de preservar eles defini tivo, isso já vem no 
sangue da gente, já vem da cultura, isso nós temos que passar, então a 
gente tem que manter que é uma cultura nossa. 
 

 Antônio Jorge, 31/05/2008 
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Cada um tinha a sua roça né, mas 
eles trabalhavam muito em mutirão. 
Olha podia um queimar uma roça lá 
pro final da estrada [...] hoje mesmo 
ele já vinha avisar “eu queimei uma 
roça, vou fazer um mutirão amanhã”. 
Ou mutirão, ou troca de dia, né. Se 
era mutirão a pessoa ia, trabalhava, 
tinha o almoço, o café, a janta, de 
tarde, depois a paga era o baile. Aí 
dançava a noite inteira está pago o 
dia, ninguém pagava o dia de 
ninguém. A o ajutório de dia trocado é 
diferente. Então a pessoa ia quando 
aquele que ia queimar uma roça, ou 
fazia, ou ia colher, qualquer coisa, aí 
convidava as pessoas, as pessoas ia, 
ajudavam ele naquela roça. Quando 
o outro queimava ou ia carpir, 
qualquer coisa, chamava também a 
pessoa pra ir trabalhar naquela roça. E 
era assim que era trabalhado porque 
pra pagar dia, naquele tempo era 
difícil. Se hoje é difícil, naquele tempo 
era pior, né. Então a gente trabalhava 
assim na base da troca de dia ou 
mutirão.  

 
Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008  
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[...] ocorreram muitas mudanças depois do que começ ou a ter o 
reconhecimento como terra de quilombo, teve muita m udança. A 
estrada já existia, a escola também já existia, mas  estava 
desativada a escola daqui. Teve a volta da escola p ra cá, pra, pelo 
menos pro pré, né, mas teve, já é uma escola.  
 

Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
 
 
 
[...] se não tiver o mapa da roça não pode fazer ro ça. E tem 
capoeira que não pode derrubar. Mato verde que derr ubava 
antigamente não pode derrubar mais. Quer dizer, num  ponto 
endireitou e em outro ponto desendireitou, não endi reitou nada não, 
atrapalhou um pouco, né, porque tem gente que nem r oça está 
fazendo, por causa que eles ficam com medo do flore stal. Você faz 
uma roça, que nem eu mesma aqui uma vez montei uma rocinha 
aqui, tinha madeirinha, esse tipo aí fininha, madei rinha fina, meu 
marido tomou uma multa. [...] É a gente da roça, qu e é de 
quilombo, não devia ter essas coisas aí, né? Porque  você nasceu no 
lugar, se criou no lugar, que você sabe  maneira de  trabalhar, nós 
sabemos a maneira de trabalhar, só que agora está d ifícil a 
situação, porque se quiser fazer uma roça numa terr inha, desmatar 
a madeira com dois, três anos, ela não vai dar mais  o que ela deu, 
né, não pode dar, porque ela cansa, ela está muito cansada a 
terra. 

 
Leide Miranda Jorge, 08/05/2008 
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[...] aqui a casa da santa, a área da santa 
é... aqui é um alqueire que é da santa, né. 
Foi doado no tempo dos mais velhos, foi 
doado pra Santa Catarina um alqueire. [...] 
Então é aquele miolo ali da vila que foram 
construídas as casas que não podiam 
vender. 
 

Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008  
 
 
Podia, antigamente podia, mas hoje, por 
causa da lei do quilombo, acho que 
agora não pode mais, né. Agora só se for 
quilombo e se for da comunidade. 
 

Adão Rolim Dias, 07/05/2008 
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[...] a gente tem essas culturas também, as cultura s de dança dos 
nossos antigos, cultura de oração, que nós fazemos aqui, que se 
chama... a reza nossa. 

 
 Antônio Jorge, 31/05/2008 
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[...] lá em Itapeúna, porque naquele tempo nós casá vamos no civil, 
só. Então era ao contrário, a gente casava de véu e  grinalda no civil. 
Agora casamento na igreja casava quando queria casa r, não tinha 
obrigatório de casar na igreja.[...] Aí o baile era  aqui, aqui era só o 
baile mesmo. A janta, porque naquele tempo dava-se comida, não 
tinha negócio de bolo.  

 
 Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
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É, agora não era de telha não, era de capim. [...] porque 
antigamente era uma coisa de não existia, né. Exist ir, existia só que 
nós não usávamos, nós morávamos em casa de barro.  

 
Leide Miranda Jorge, 08/05/2008 
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Hoje resolvi, eu falei (...) tanta aventura pra quê . Vou construir uma 
casa pra mim ter um lar. Aí comecei a comprar mater ial.   

 
Benedito Silvério, 24/12/2007 
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Foi um bom projeto, é um bom projeto pra ser aprove itado porque tem pessoas 
que tem condição de fazer uma casinha, mas tem muit os que não tem, né, 
então, é um projeto bom, mas só, o que eu achava as sim que tinha que ter um 
modo, uma administração melhor pra trabalhar com es se projeto, não é do jeito 
que eles estão trabalhando, igual vieram aí, fizera m o levantamento do projeto e 
tal, foi aprovado [...] Porque igual agora, tem mui ta gente precisando das 
casinhas, fosse bom ou fosse ruim, mas eles tinham as casinhas deles, eles 
desmancharam, prometeram a construção, agora depois  que desmancharam, 
que depois começou a obra e está tudo pronto, eles estão segurando por que? Eu 
acho que nesse ponto aí não estão certos. 

 
Cacilda Ramos Dias, 08/05/2008 
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Nós já tivemos tudo isso, tivemos até cabra. Isso aqui era tudo pasto, 
plantava bananeira no pasto. Aqui nessa baixada era  tudo pasto, nós 
tínhamos vaca aqui, tínhamos porco. Acho que uns 80 , 100 porcos. 
Aí começaram a pular o rio e a plantação  tem plant ação pra lá é 
cana, legumes, tudo pra lá do rio. [...]  os porcos  começaram a 
passar e revirar tudo, né  milho... aí eu acabei co m tudo, aí cabrito, 
tinha bastante cabrito aí, começaram a tentar demai s esses cabritos 
aí eu fazia cerca de 12 fios de arame. [...] Galinh a nós tínhamos 
galinha bastante aqui. Um galinheirão, um galinheir o mesmo pra criar 
bastante galinha.  
 

Adão Rolim Dias, 07/05/2008 
 
 
Só que antigamente todo mundo criava, né, não é tod o mundo que 
está criando mais não. Porque é o que eu falei pra você esse 
negócio de ficar na beira da estrada não dá pra cri ar animal, por 
causa das estradas, então, antigamente todo mundo c riava porque 
morava na capuava e agora, com esse negócio de capu ava, quem 
morava na capuava nao quer ir mais, vieram tudo pro  lado da vila. 
Agora esse bocado de gente que está aqui na vila, m orava mais pro 
sertão, mas vieram de lá pra cá. Os mais antigos já  morreram, né, 
agora os mais novos não querem ir. 
 

Leide Miranda Jorge, 08/05/2008 
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ENTREVISTAS  

 

As entrevistas estão organizadas em ordem cronológica. Foram realizadas a partir de outubro 

de 2007 até maio de 2008. 

 

ENTREVISTADOS 

 

  

Benedito Silvério 

 

  

Leide Maria de Miranda Jorge 

  

Adão Rolin Dias 

 

  

Vera Lucia Pereira Silva 

  

Cacilda Ramos Dias 

  

Antônio Jorge 
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Benedito Silvério 

24/10/2007 

Também conhecido como Dito Chapéu, marido de Vera, já foi 

presidente da associação. 

 

Seu nome é mesmo? 

 

Benedito Silvério 

 

Benedito Silvério. Então, me conta um pouco. Eu queria saber se o senhor nasceu aqui... 

 

Aqui nesse local não, mais lá pra frente. Lá na cabeceira do rio. Eu mais meus irmãos, todos 

nasceram aqui perto. 

 

Quantos irmãos tinham? 

 

Onze. Onze irmãos, mas de homem só eu. O resto todo mulher, todo mulher.... 

 

O senhor é parente do Antônio Jorge? 

 

Primo! Primo. A mãe de Antônio Jorge é irmã de meu pai. 

 

O senhor sempre viveu aqui? 

 

Não, não vivi aqui. Eu com dezessete, dezoito anos fui pra São Paulo. 

 

Mas foi com quem? 

 

Não eu fui com parente meu pra lá, conhecido... já conhecia... Eu fui pra São Paulo morar lá. 

Morei 27 anos lá depois eu resolvi vir pra aqui, conforme eu tava falando pra você que tinha 

um grileiro de terra aqui de nome de Abel que vivia aí, já falecido. Então tava grilando essas 

terras. E aí meus parentes, a rapaziada que tem um conhecimento geral e tem um meio de 
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resistir... aí eu vim pra aqui. Aí eu vim pra aqui e por muito tempo eu fui muito perseguido 

por ele. 

 

E quando foi? Você lembra em que ano que foi? 

 

Faz seguramente uns 12 anos. Acho que 12 anos. E aí a gente vinha, tinha mais experiência, 

tinha mais um diálogo pra conversar com o povo, com eles também. Inclusive eles trouxeram 

até pistoleiro pra cá, né? E esse pistoleiro, um deles era... aliás eram dois, um morava em São 

Miguel e outro morava em Ribeira. E aí eles um dia ele viu que [inaud.] a gente conversava 

que era necessário, conversava as conversas, não ofendendo ele mas conversa que era pra ele 

entender que não era por aí a vida. E ele foi ficando, ficando. O cara era muito esperto. Nessas 

alturas, aí um dia eu tava falando, querendo fazer um... dá pra advogado né? Mas depois eu 

com essas coisas todas. Eu ainda era novo. Aí eu desisti. E fiz uma coisa errada devia ter 

conseguido. Eu tinha amigos em São Paulo, eu tinha conhecimento, muitos amigos em São 

Paulo, pessoas de grandes formaturas, que me indicavam. Mas eu desisti. Aí até um dia ele 

falou assim pra mim: esse cara, ele já é assim, esse cara se for advogado ele vai ser 

complicado. E aí um dia ele mandou o pistoleiro. Morava lá onde mora a Cacilda. Lá onde a 

Cacilda mora era uma escola. Morava lá perto numa casa. Aí nesse intervalo um dia ele 

mandou o pistoleiro me matar. E os pistoleiros me conheciam, conversavam muito comigo, 

assim palestra. Aí um deles, que era mais bandido chegou em mim e me falou: olha, a gente 

vai fazer uma arte com você. Hum, aí a gente foi tomar um café e não sei o que. Vamos matar 

você... não dá – mas você não merece isso. 

 

Você estava na sua casa? 

 

Não, ele estava na minha casa. Ele disse: você não merece isso, você é um cara legal pra 

caramba. Eu quero entender... a idéia, a informação... você é um cara legal. Eu falei pra ele: o 

negócio é o seguinte: eu nasci pra morrer uma vez... agora você é quem sabe... eu nasci pra 

morrer uma vez. Só que consulte bem o seu travesseiro a injustiça que você vai fazer. E o 

outro, esse que morava em São Miguel, ele falou é rapaz a gente não tem informação ou não 

né?  Eu nasci pra morrer uma vez. Primeiro ele morreu. Daí conversa vai, conversamos 

bastante e ele foi embora. Deixamos. Mas você vai pra [inaud.] Epídio. Epídio Clemente o 

nome dele. Achamos que e e e – ele falava gago – ói ói ói o cara não merece isso. O o o cara é 

muito bacana, aí mas ele está me prejudicando. Daí eu peguei, dali a pouco assim eu peguei. 
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Ele, esse tal de Epídio começou a grilar umas terras ali em Eldorado ali pro outro lado do rio. 

Passando a ponte, ali do lado direito tem um morro, ele estava grilando aquelas terras. E 

apareceu um camarada, certamente algum problema tinha, eu até hoje não descobri, só que era 

lá do Paraná e ele tava loteando a [inaud.], sabe? Aí o cara veio com a idéia de comprar um 

lote dele. E pegaram o cara, subiram, foram lá no alto e de lá o Epídio ficou lá. O cara, dentro 

do carro dele o cara matou ele. Fomos lá e cadê o Epídio, cadê o Epídio. O pessoal viu o carro 

lá, foram ver já tava morto dentro do carro. E o Clemente morreu também, ele um... um dia 

nós encontramos ele em Eldorado, nós encontramos ele e conversamos: eu, ele e outros caras. 

Aí ele falou pra mim assim: ô Dito Chapéu, vou no médico, vou no médico, eu não descubro 

o que que eu tenho, eu não sei, tô numa situação triste. Daí eu falei pra ele: olha, você está 

pagando pelo que você fez. Sua culpa pesada que você está pagando. Não é nada mesmo. Daí 

ele chegou e ficou com os olhos cheios d’água. Mas aí também deixemos, passamos por de 

trás, eu, ele e o outro colega meu e Davi que mora lá pro lado da Barra do Braço. [inaud.] foi 

muito perverso, fez muita malvadeza aí, andou matando gente, queimando casinha, [inaud.] 

eu sou obrigado a falar pra ele... 

 

Eles queimaram casas aqui também?  

 

Não, [inaud.] lá pro outro lado da Ribeira, pro lado de Iporanga [inaud.]. Então eu falei pra 

ele. E conforme a minha vinda aqui, então, eu sofri muito, viu Juliana, com essa terra aqui, os 

caras, olha, eu perdi tanta coisa, tinha bastante criação, bastante porco, e aí, galinha, [inaud.] 

quando eu morava lá embaixo. Aí então... 

 

O senhor voltou então 27 anos depois que você foi pra São Paulo? 

 

Isso. 

 

Aí depois nunca mais saiu daqui? Ficou um tempo... 

 

Não eu ia lá visitar meus primos e a minha mulher... 

 

Mas o senhor casou aqui ou casou lá? 

 

Lá. 
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Com a moça de lá? 

 

De lá. A moça também não era de lá, ela era de Minas. A gente se conheceu ali em Pinheiros 

e... mas era uma boa mulher, boa companheira. Trabalhamos muito, compramos um terreno 

pra fazer uma casinha, lá no Jardim Arpoador. Hoje está um casão. E, então voltei pra aqui e 

começou essa história de manejo de terra. Aí começou a trabalhar eu, Adão, Antônio Jorge, e 

corre pra lá e corre pra cá com advogado. Mas nós sempre pegávamos advogado malandro. 

 

Pra esse negócio do quilombo? 

 

Não, não era quilombo, não tinha esse quilombo ainda... 

 

Então faz bastante tempo, né? 

 

Faz, faz tempo. É o que eu estou lhe dizendo. Essa [inaud.] de terra tá faz uns vinte, quinze 

anos ou mais. E aí eu larguei minhas criações aí e fomos obrigados a sair. Falaram que não 

podia levar criação. 

 

Quando o senhor voltou já não tinha mais criação. 

 

Tinha, o gado tinha sido maltratado, o porco, cachorro, essas coisas... 

 

Mas o senhor voltou de São Paulo com quem? Sozinho? 

 

Não, não eu voltei, eu voltei. Eu não fui direto pra São Paulo depois que o cara tirou a gente... 

Eu fiquei no Batatal, na vila. 

 

Mas da vez que você ficou bastante lá. O senhor casou, tudo daí você voltou pra cá. 

 

Não, não, aí eu voltei. Fiquei muito tempo lá em São Paulo. Fiquei acho que seguramente 

uns... quer ver acho que eu fiquei seguramente acho que uns 15 anos. 

 

Aí veio pra cá. 



 235 

 

É daí eu vim pra cá por causa desse problema da terra. 

 

Mas veio com quem? 

 

Eu, eu vim sozinho, meu filhos estudavam... 

 

Todo mundo ficou lá? 

 

É, ficou lá, a mulher vinha me visitar, alguma vez eu ia lá e voltava. Então a gente se via e 

voltava. Até hoje eu to aqui, não penso mais em voltar pra São Paulo. Emprego eu também já 

aposentei, emprego pela idade é muito difícil. Aí, eu gosto muito daqui, eu tenho uma paixão 

por aqui, por meus antigos, por meu pai, meus irmãos, meu vô e, [inaud.]  fui criado viu, não 

contando meu bisavô. Bisavô, tataravô, que foram escravos. Conforme eu tava contado pra 

você, numa fazenda lá chamada Caiacanga, pra baixo de Eldorado. Existe essa fazenda só que 

não com aquele mesmo dono. Hoje é outro dono. 

 

O que eles produzem lá? Banana? 

 

É banana, criação de gado, essas coisas. Mas são outras pessoas [inaud.]. E eu fiquei aqui. 

Trabalhei um bocado de tempo com palmito, cortava palmito. Depois eu achei que tava com 

medo de fazer isso aí, vou largar isso aí. Deu muita dó de eu ver os passarinhos, os bichos que 

precisavam do palmito pra se alimentar, pra viver e a gente, eu fazendo essas coisas lá, aí eu 

me machuquei cortando palmito no mato, até vendi um agora e continuei fazendo minha 

rocinha. Plantando meu arroz, plantando meu feijão, plantando meus milhos, criando meus 

porcos, minhas galinhas [inaud.] é o meu prazer. Gosto, gosto de pescar, gosto de ter uma 

rede pra pegar um peixe no rio. Hoje resolvi, eu falei [inaud.] tanta aventura pra quê. Vou 

construir uma casa pra mim ter um lar. Aí comecei a comprar material. Peguei um rapaz que 

tem um depósito de material em Itapeúna e o pai dele era muito do meu pai, já é falecido o pai 

dele e era muito amigo do meu pai. Aí eu falei pra ele vou comprar um bocado de material e 

vou deixando aí. O dia que eu for construir eu retiro o material. Tá bom, aí tudo o que 

precisava, eu fui comprando e pagando. Até esses dias ele brincou comigo e disse: Seu Dito, o 

senhor fez a maior poupança, acho que nunca o senhor fez uma poupança como essa. Eu 

disse: por que uai? Porque o senhor comprou aqui o material no preço que o senhor comprou 
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e foi deixando aí, hoje ta um preço que só vendo, [inaud.] essas coisas como cimento, cal... eu 

acho que foi uma idéia que Deus me deu e eu apliquei. Tudo que eu precisar dele lá, agora 

mesmo eu fui lá e, na semana passada comprar ferragem, que eu quero fazer uma casa 

resistente, com ferragem. Com o tempo, ele está ganhando o dinheiro dele então eu tenho que, 

o que que ele tem que fazer. Amolar bem, apresentar um acordo, apresentar outro e o tempo 

vai passando e eu vendo que estou sofrendo eu porque a casa já está pronta e preciso disso, 

preciso daquilo, preciso de não sei o que. Pois no lugar, no dia que começar, eu quero que 

num instante que termine isso aí. E, de maneira que o material está tudo comprado aí. Eu já 

falei já, na semana passada, olha, eu quero o material logo. Logo porque, quando chegar o 

tempo lá de chuva – o tempo que chove, né – eu quero estar com o material todo lá para não 

atrapalhar. Não sei mas de hoje pra amanhã eles devem entregar. 

 

Você foi presidente da associação também, né? 

 

Fui, fui, duas vezes, fui duas vezes. E, depois eu não quis mais concorrer porque eu vi muitas 

coisas que não servem. E depois não é Juliana eu passei pra evangélico e eu cada escritura nós 

víamos que tem coisa que não serve, que não agrada Deus. Agrada o povo, mas... 

 

E a luta contra as barragens? Vocês participam ainda? Participaram? 

 

Participa sim, a turma participa muito. Eu acompanhei muito, participei muito. Mas agora não 

vou mais porque, Juliana, se nós analisar, do jeito que está a falta de água (...) porque segurar 

a água é necessário, inclusive eu acho que você já viu que tinha um prêmio de levar a água do 

rio Ribeira pra São Paulo. 

 

Não, não vi. 

 

Era o projeto de uma barragem de pegar água do rio Ribeira, do rio Juquiá e levar pra São 

Paulo. Tem esse projeto, você pode examinar. E agora, o que eu souber, eu posso responder 

pra você. 

 

E aqui na comunidade assim, o senhor saiu e aí o senhor vinha visitar, ou você ficou lá em 

São Paulo direto assim. Ou vinha pra cá de vez em quando? 
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Ah sim, eu vinha pra cá de vez em quando. 

 

E aqui o senhor morou, o senhor disse que nasceu mais ali pra frente. 

 

Morei lá onde a gente nasceu. Quando eu vim de São Paulo, tinha um primo, irmão de 

Cacilda, ele tinha uma casa, mas ninguém conseguia morar naquela casa. [...] Ninguém 

conseguia morar ali. Daí eu falei com ele, vou alugar aquela casa e ele disse alugar não, mora 

lá, a gente não está usando, tudo bem. Aí eu fui pra lá. Quando foi um dia um dos meus 

parentes falou: duvido você entrar naquela casa lá, ali aparece cada coisa. Inclusive, na roça 

do meu falecido avô, meu pai veio de São Paulo, ele trabalhava lá em São Paulo, aí quando 

chegaram, meu pai chegou em frente à casa de meu pai e Antônio Jorge, um barulho de gente 

lá dentro de casa. Aí eles chamaram: ô Luis, ô Luis, você não vai lá, ele está aí. Aí eles 

falaram, não tem mais ninguém aí. Mas tem sim é barulho de gente. Aí eles foram olhar, tinha 

uma porta, de madeira. O assoalho do chão tava tudo forrado de gente deitada tudo com 

roupas brancas. 

 

Era gente mesmo? 

 

Não, era assombração. Aí, meu pai e Antônio Jorge – pergunta pro Antônio Jorge que ele te 

conta – o velório era lá em cima, onde tem uma jabuticabeira, que era a casa do meu vô a casa 

do lado. Vai embora. E uma turma falava é isso, é aquilo, é isso, é aquilo. Eu falei isso não vai 

ficar lá sozinho [...] eu fiquei, eu fui morar lá sozinho e a mãe de Antônio Jorge, eu vinha à 

noite, eu vinha de Eldorado conversar com ele e, o irmão da Vera, o padrasto dela, eu gostava 

muito de conversar com ele, com a família dele e vinha à noite, eu voltava daqui à noite, meia 

noite, uma hora da manhã. E ela disse: você vai ver Dito, um dia, quanta gente passa na porta 

daquela casa lá, tem um homem de roupa preta e chapéuzão grande na porta você vai ver. 

Olha, só vou ver você sair correndo de lá. Eu falei: se eu chegar lá tia, é minha madrinha, 

chama madrinha. Se eu chegar lá e ele estiver lá eu passo a mão nele e jogo ele pra fora. 

Pergunto se ele ainda está vivo, ou já morreu. O que está fazendo aqui? Se já morreu cai fora! 

Eu digo, jogo ele pra fora, se já morreu está fazendo o que aqui? Porque uma vez em Ipiranga, 

eu arrumei uma casa pro açougueiro, uma casa. Olha que história bonita. E o açougueiro 

morava perto assim, em frente ao açougue e, muito boa gente ele, boa gente aí um dia eu 

conversando com ele eu falei o que aconteceu com o senhor, tinha uma casa lá no Ipiranga 

assim, assim, assim, parado, na avenida Nazaré e eu pago o aluguel, você falou pra eu tomar 
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conta daquilo lá e eu fico lá. Ele falou: Chapéu, a casa tem tipo uma chácara grande, muito 

grande só de arvoredo, bonito, mas não tem quem para ali, acho que vou desmanchar aquela 

casa e vender. Mas, por que? Ah, tem coisa que assombra o pessoal lá tem um negócio que 

entra lá no assoalho e fica arrastando no couro... [risos]. Olha, mas eu não acredito nisso e eu 

tenho muita fé em Deus, essas coisas não aparecem pra mim. Aí eu fui lá com ele ver. Gostei, 

era um casarão, mas aquele casarão antigo até perto de onde era lá tem um hospital, não sei se 

era um hospital. Ali na avenida Nazaré não tem um hospital, ali alto, um prédio? 

 

Não sei... 

 

Tem sim. Ali, pertinho do museu, o museu ta pra lá. Bom, aí eu fui pra lá. Falou olha, eu 

conheci uma espanhola, de idade, tinha umas filhas moças, aí conversando com ele, aí ele 

falava muito castelhano e eu gostava de entrevistar porque eu gostava da palestra. Aí as 

meninas diziam assim, se aparecer [inaud.] você olha e corre. Olha, eu vou tentar, mas eu não 

acredito nessas coisas. “Eu vou ver você sair correndo aí, correndo” – a velha dizia pra mim. 

Eu disse ai, eu não corro. E aí, o que aconteceu, limpei a casa em volta, limpamos, passamos a 

enxada e tal. O seu Eduardo falou “olha, se você varar uma noite aqui quando for domingo 

nós vamos fazer uma churrascada aqui. [inaud.] vai até o poço e puxa a água, aquela água 

bomba e de noite o cara começa a mexer, empurrar, o cara, sei lá quem é, começa a mexer lá 

no poço, puxar água, fazer bagunça lá.” Daí eu falei “eu não sei não, se ele aparecer pra mim 

eu vou dizer pra ele que aqui tem gente e que não faça isso, vai embora. Eu vou perguntar se 

ele é morto, se ele é isso se é aquilo. Se ele é morto, eu vou falar: “então vai pro cemitério, vai 

pro cemitério que você não vai me perturbar não, vai embora!”. E fui pra lá. Quando foi lá pra 

meia noite o pessoal ficou lá no muro. E eu conversei bastante com eles, joguei dominó com 

as meninas. Eu era novo. Daí quando foi a hora pra eu ir dormir, ele me deu até uma cama, 

deu tudo, tudo [inaud.], um corredor grande que dava lá na cozinha. E eu falei “vou dormir na 

sala, se ele vier ao puxar o meu pé, arrastar [inaud.], vou dormir no corredor, qualquer coisa 

eu ascendo a luz”. E fui pra minha cama e dormi que foi uma beleza. [inaud.] Aí quando foi 

mais ou menos umas dez horas, eu levantei, e aí uma das meninas da espanhola muito curiosa 

falou “O Dito, o Dito, você dormiu bem?”, eu falei “dormi bem”, “o hombre não veio não?”, 

eu falei “não, não veio não”, e aí eu fiquei três anos. Dona Juliana eu nunca vi nada. E nessa 

casa onde ficava a Dona Cacilda, eu fiquei um bocado de tempo também. 

 

A casa da Cacilda era uma escola? 
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Não, tinha outra, a casa de [inaud.], e a casa que eu morei, é pra lá do riberãozinho tinha uma 

casa. E ali, quando eu morei ali também ficava, tinha uma escola. 

 

Mas era na casa dela, ou não? 

 

Não, na casa que ela mora hoje. 

 

Na casa que ela mora hoje? 

 

Hoje, hoje... Na casa que eu morei não tem mais nada. 

 

Mas faz tempo que era uma escola ali? 

 

Faz tempo... [inaud.] 

 

Antes de fazer essa escola aqui da vila? 

 

Isso. É porque lá não tinha escola, então quando eu vim pra aqui, o prefeito era só imagem. Aí 

eu comecei no pé dele, falei aquele negócio “faz lá pras crianças isso aí [inaud.], faz uma 

escola lá pra doutrinar esse povo...”, comecei a persuadir ele, entendeu? Aí quando foi um dia 

ele mandou um rapaz [inaud.], o pedreiro morreu no Batatal, na balsa aí e o rapaz era 

encarregado da prefeitura que teve que retornar aqui e depois [inaud.] perturbei muito ele, é 

muita gente e eu falei “dá um jeito aí” e eles consideram muito a mim, até hoje. E assim 

[inaud.] é conforme eu estou dizendo pra você. Depois de um mês, [inaud.] quando eu 

chegava em São Paulo [inaud.], aquela correria, aquelas coisas, e aqui eu estava tão tranqüilo 

[inaud.]. E daí a minha mulher morreu [inaud.]. E aqui eu estou tranqüilo, eu já não quero 

ficar lá na vila. Eu morava na vila. Eu morei um bocado de tempo naquela escola, quando eu 

conheci essa dona aí, está vendo aquela ali? [aponta para Dona Vera, sua esposa e dá risada]. 

 

Sei. 

 

Então, ela lavava roupa pra mim, então ela ia fazer visita pra mim lá na escola. Ela ia fazer 

visita pra mim lá na escola, e aí a gente se conheceu, fizemos amizade, e aí ela tinha se 
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largado do pai de Juliano [...]. Aí quando foi um dia, eu estava, fomos fazer uma quermesse 

no Ivaporunduva, e, nós tínhamos ganhado um trator que tem até lá o trator até hoje. 

 

O senhor morava nessa escola nova aqui, que tem uma casinha ali? 

 

É. Aí, dando aquela força [inaud.] estava eu, Antônio Jorge, Nadir – que é aquela que está 

doente de cama, nós estávamos fiscalizando o trabalho [inaud.]. Aí essa mulher foi. Ela, uma 

filha e Juliano, que era pequeno. Foram lá na festa em Ivaporunduva. [inaud.] Ela dançava, 

dançava e depois ia lá, vinha e [inaud.] comigo e eu sentado. Quando ela estava bonita, ela 

estava nova, bem apanhada também e eu também. [risos]. Aí quando fomos lá ela tirou o que 

engasgava ela e falou “Seu Dito, a turma estava falando aí que [inaud.], estão tocando no meu 

ouvido que eu sou companheira sua, que eu não sei o que”, mas eu não dava muita atenção 

para o que ela falava, e aí ela ia lá e dançava outra vez. Na terceira vez que ela veio eu falei 

assim “você quer ser a minha companheira?”, aí [inaud.]. Aí ela falou “vou dançar”, depois 

voltou e falou “quero” [inaud.]. Aí quando foi de manhã eu fiquei pra ajustar as contas que 

nós tínhamos lá. Fui eu, o Antônio Jorge, e Nadir pra nós ajustar as contas e ver o que tinha 

dado, o quanto tinha sobrado e aí eu estava com a chave [inaud.] estava cheio de dinheiro 

[inaud.] eu falei “olha, está aqui esta chave, você vai pra lá e tem tudo lá. Aí eu falei pro 

Antônio Jorge “olha, cuidado. Tome cuidado que essa mulher de hoje em diante é meu, não 

quero conversa fiada não, é meu” e aí estamos vivendo junto até hoje. 

 

Faz quanto tempo? 

 

Já vai pra nove anos mesmo. 

 

E isso foi lá em São Paulo? 

 

Não, não, foi aqui, no Ivaporunduva. 

 

Ah, no Ivaporunduva, é verdade. 

 

Aí depois nós viemos pra aqui, porque aqui ela morava [inaud.] por causa da filha dela. 

 

E aqui no bairro, por exemplo, mudou muita coisa, né? 
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Mudou, mudou. Eu não sei, sinceramente eu não sei. Agora [inaud.] é briga ali, a gente 

mudou, foi conversando [inaud.]. Porque toda a vida eu nunca gostei, eu gostava de dançar. 

Baile, era comigo mesmo, mas de briga, essas coisas eu nunca gostei, nunca fui dessas coisas. 

Eu sempre procurei, viu Juliana, viver no meio de gente civilizada, pessoas boas. Desde a 

minha juventude, na minha mocidade, eu comecei a viver no meio de gente boa. Eu morei 

muitos anos no Ipiranga, ali na Vila Monumento, morei muito tempo, depois vim pra 

Pinheiros [inaud.] então eu aprendi, eu nunca fui de briga, esses negócios aí. Eu geralmente 

[inaud.]. 

 

E aqui depois que foi reconhecido como quilombo, que foi titulado tudo, teve bastante 

projeto assim? 

 

Teve. Olha, eu falei inclusive com uma vereadora aí e com o prefeito, para que eles ajudem 

com aqueles projetos lá do... Eu falei não... 

 

Que projeto? 

 

Projeto de plantação, planta qualquer coisa. [inaud.] plantação, plantação de qualquer coisa lá 

palmito, planta um monte de coisa. O prefeito aí teve essa idéia e tem um vereador aí que 

chama José Penteado e ele também acompanhava nas reuniões dos projetos. É um vereador 

que o pessoal tem muito [inaud.] pra ele quando ele entrou com esse negócio das plantas 

medicinais, entrou com uma porção de coisas, inclusive na câmara tem um pedido de 

iluminação dessa planta aqui até a outra planta de [inaud.]. 

 

Mas fizeram bastante coisa aqui, né? 

 

O melhor prefeito, primeiro foi seu Ari, foi grande prefeito, depois tiveram uns outros aí, 

depois veio um tal de [inaud.], agora o melhor está sendo esse aí. Um grande prefeito, tem 

trabalhado muito [inaud.]. Tem a câmara dos vereadores, tem uns bons vereadores [inaud.]. 

 

E aqui, desde quando o senhor nasceu, o senhor morou aqui, quais as principais mudanças 

que o senhor acha que tiveram? Muita gente assim mudou do lugar que morava, a escola 

que veio pra cá... 
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Isso. Teve uma escola sim, pra lá daquela ponte ali, tinha uma escola, num lugar chamado... 

na casa de um rapaz [inaud.] depois acabou [inaud.]. Eu vim pra cá, cheguei e comecei vendo 

a molecada no caminho do mal, bebendo cachaça aí... 

 

E a estrada aqui? 

 

Não tinha. Não tinha, era picada aí, estrada de burro [inaud.]. Aí foi um fazendeiro lá em 

cima, o Orlando, Orlando Barbosa, aí abriu essa estrada – do Batatal até lá na frente. 

 

Faz tempo? 

 

Faz tempo. Não sei, mas faz seguramente... faz seguramente uns 30 anos mais ou menos, eu 

não tenho uma base certa de quando começou, mas é isso mais ou menos. Aí depois veio 

Orlando Barbosa, plantaram muita banana, muita. [inaud.]. Porque a fazenda era muito 

grande, tinha muita plantação de banana, e eles tem uma avaria muito grande que plantava 

banana pra Argentina e tem a embarcação deles [inaud.]. E aí ele ficou doente, ficou lelé da 

cabeça e foi, passou pros cunhados dele, os cunhados acabaram com a fazenda, depois veio o 

filho, depois diz que morreu o filho dele, não sei o que aconteceu [inaud.]. 

 

E quando o senhor foi pra São Paulo, o senhor trabalhou de que? 

 

Em São Paulo? 

 

É. 

 

Ah, eu trabalhei numa indústria, do Jafet, de tecelagem [inaud.]. Depois saí e comecei a 

trabalhar de guia da cidade, nos carros, o pessoal vinha de fora, não era da cidade, eu fazia 

entrega na cidade, pra tecelagem [inaud.] Hoje, nos bairros eu não conheço, mas [inaud.]. 

Pratiquei muito sobre o trânsito, aprendi a conhecer o trânsito pra mim fazer entrega de lá das 

casas. Aí achei que bom, eu tenho um conhecimento muito grande, aí eu comecei a ver um 

dia. Um dia, na Raposo Tavares, ali no quilômetro 12, tinha um posto, tem até hoje tem esse 

posto lá, um posto chamado Batalha e eu conhecia o dono porque ele comprava [inaud.] dos 

antigos aqui e levava lá pra cima pra Guapiara, pro sertão [inaud.]. Aí um dia, eu conversando 
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com ele, fazendo entrega [inaud.] e ele falou assim “escuta, [inaud.] em Eldorado [inaud.]”. 

Chega muita gente de fora aqui [inaud.] tem muito parente de fora que não conhece nada aqui. 

Eu trabalhei uns quatro anos, ganhava dinheiro, ganhava bem [inaud.] deu pra comprar o 

terreno que eu morava. [inaud.] Aí eu resolvi vir pra aqui, conforme eu estava falando pra 

vocês e falei ah, já tinha feito a [inaud.]. Aí eu digo, olha [inaud.] faz as perguntas e eu gosto 

de responder [inaud.] eu fui pro hospital. Eu saí com um camarada lá que é enfermeiro e 

perguntou pra mim [inaud.]. Então eu fui trabalhar ali, mas eu saí daqui [inaud.]. E a turma 

chegava ei ei, ô você do chapéu aí ô você do chapéu aí... aí eu usava chapéu e era difícil saber 

o nome da pessoa “seu chapéu está aí?”, “seu chapéu está aí?”. E aí canalizava tudo em mim e 

ficou Dito Chapéu. Ninguém chamava o meu nome, era tudo Chapéu. Chapéu, Chapéu, o 

povo de motoristas que trabalhava na rua fazendo entrega “ô, ô, o Chapéu vai com nós”, “o 

Chapéu vai com nós”, “o Chapéu...” e aí ficou. 

 

E aí nunca mais mudou... 

 

Não, eu não uso mais chapéu, está tudo guardado, encostei eles pra lá... Agora, minha filha 

agora está me chamando de Boné “o Boné, o Boné” [risos] Eu gosto disso. 

 

Do que o senhor tem saudade de São Paulo? 

 

Olha, primeiro eu tinha muita saudade quando eu era mais novo do baile, da gafieira, eu tinha 

uma saudade, eu gostava muito daquela gafieira, muito. 

 

E o baile aqui? 

 

Ah, também. [inaud.] ali no salão da Rua Butantã, tinha um salão chamado Tangará, você não 

é desse tempo, mas os antigos conhecem muito esse nome. Era grande o salão, ah, eu 

dançava... ai sei lá, na juventude, na juventude... E depois, na cidade, lá perto da Sé tinha um 

salão chamado [inaud.] ali quando era pra dançar tinha que dançar bem porque as mulheres 

não dançavam com a gente [inaud.] [risos]. Eu aprendi a dançar. Quando foi um dia, eu 

conheci uma moça, até era empregada doméstica. Aí ela falou “Chapéu, tem um salão, mas 

você precisa ver, olha, é fabuloso, vamos lá um dia?” eu falei “vamos”. Aí eu fui, gostei 

muito daquele salão, dançava formatura. Eles falavam que eu dançava bem [inaud.] e eu, nos 

dois bailes que eu fui lá [inaud.]. Daí uns caras falaram “vai ter um baile de formatura aí, e 
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vão dar grana pra gente”, eu nunca fui, aí eu falei “vou”, aí deram umas boas pra nós dois 

dançar e eu comecei a participar. Depois fomos dançar no 28, num salão que queimou, já 

ouviu falar? 

 

Não. 

 

Morreu muita gente, muita gente, ali atrás da Consolação. [inaud.] Teve um incêndio lá. 

 

O senhor estava lá? 

 

Não, não estava. E esse salão, quando foi no ano eu não participava mais. Eu comecei a 

participar depois. Do Paulistano, o Paulistano é ali no Bexiga, ali no Bexiga. Então eu 

dançava muito, no Piratininga lá na Mooca, aliás todos aqueles salões lá, eu ia lá dançar. 

 

E hoje você tem saudade do que? Hoje assim. 

 

A única coisa que eu gostava mesmo, que eu cheguei aqui e custei a desacostumar, foi do 

esporte. Eu fui técnico de futebol assim, de juventude, eu preparei um time de moleques do 

Jardim Arpoador, até hoje essa turma quando eu chego lá fala “você foi embora daqui, o 

nosso time acabou” e eram uns meninos bons, tudo moleque de 14 anos pra baixo que eu fui 

técnico. Uma vez eu participei, digo, eu tenho saudade disso aí, eu participei no meio de 205 

equipes, só dos dentes de leite, chamava. E aí eu conheci aquele juiz de futebol que ele apitou 

muita copa do mundo José Astolfo. Ele estava na Água Branca ali, numa sala lá [inaud.]. E aí 

eu peguei uma molecada, inclusive tinham três times de japonês iam lá no Arpoador [inaud.]. 

E aí, participei naquele ano foi muito bem. E tinha um colégio, tinha não, tem um colégio de 

padre, ali em frente. Você passa a rodoviária, do lado direito [inaud.] lotado de padre, de 

freira, tem muitas. E eu peguei muita amizade, toda a vida eu gostei de conversar com as 

pessoas [inaud.] no ambiente, ter conhecimento, eu gostava, perdia tempo pra conversar, você 

não tem idéia e eu tinha muita amizade no meio das freiras, dos padres. Tinha hora que eles 

trocaram tudo os padres até era gaúcho. Eu gostava muito de conversar. E aí, no segundo ano, 

eu subi com essa criançada [inaud.] quando eu classifiquei, aí comecei a classificar os 

moleques, com os times, no meio dos times grandes. Criei muita amizade com a turma do São 

Paulo, do Corinthians, todo mundo ali, eu tinha amizade com aqueles técnicos ali e fui 

classificando aquelas molecadas. Aí eu me aborreci com o futebol porque um dia tinha um 
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moleque na escola e o pai dele era diretor aí, tinha nome, o cara era formado, político e tudo e 

tinha um moleque que veio do Rio, que ele estava em São Paulo, mas ruim o moleque, ruim 

de bola e numa disputa de campeonato. E eu estava bem, estava junto com os grandes lá, com 

a molecada. E tinha um moleque no Arpoador, que o rapaz, os familiares até hoje, tinham um 

rapazinho que quando eu morava ali em baixo [inaud.] ao lado da Cacilda, chamado Sidinei 

que ele jogava no [inaud.] e veio me visitar aí, e aí a gente [inaud.] e aí quando foi esses dias, 

eu tinha um jogo com o Juventus, o Juventus estava bom, e a molecada que estava comigo 

estava muito bom. E a minha molecada tava, a minha molecada tava no banco assim, na hora 

do jogo, estava conversando. Eu ficava lá no meu canto olhando, lendo o jornal, eu só 

levantava e olhava na hora que gritava gol, era um espetáculo. E nesses dias veio um homem 

do Rio que chegou lá e falou pro diretor lá, “olha, [inaud.], eu quero ver o meu filho jogar 

hoje [inaud.]” aí o cara veio falar pra mim e eu falei “não, o time está bom e eu quero disputar 

a final com essa molecada aí [inaud.]” [inaud.] aí eu encaminhei e fui derrotado e perdi pro 

Juventus. Aí eu me aborreci com isso e larguei do futebol, sentia saudades. Aí eu vim pra 

aqui, cheguei aqui e comecei a ver se tinha time [inaud.] e tinha camisa guardada de 

lembrança. Menina, eu comecei a disputar o futebol com esse time daqui. Cheguei num ano 

aí, olha, que eu ia disputar a final com o [inaud.], e o meu time era bom, bom mesmo e aí eu 

perdi, me aborreci com o futebol outra vez. Aí eu falei vou largar mão, eu não quero saber 

mais de time aí, porque já teve muita fama. Pedro Cubas teve muita fama, ano passado e 

retrasado [inaud.] eu achava que tinha que respeitar o adversário, respeitar essas coisas pra ser 

respeitado e aí [inaud.] respeita o seu adversário e você será respeitado [inaud.]. 

 

O pessoal aqui gosta de jogar, né? 

 

Gosta, mas não tem time. 

 

Não tem time? 

 

Não. As meninas também querem fazer um time de mulher, mas não dá não tenho mais 

cabeça para essas coisas não. E aí? Tem mais pergunta? 

 

Por enquanto não, mas se eu me esqueci de alguma coisa, eu volto. Mas de começo, já me 

ajudou bastante. 
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Quando quiser fazer pergunta, eu estou aí pronto pra responder o que você quiser. 

 

Hoje é dia 24 de outubro de 2007, só pra registrar. 

 

Dia 15 de novembro eu faço 78 anos.  

 

[interrupção] 

 

E eu ia lá na casa dela. Como ela gostava... Então quando eu fui moleque, com os meus 

colegas eu era muito perverso, eu era muito. Não, com os mais velhos eu não enfrentava, mas 

[inaud.]. A minha professora morava em Iporanga [inaud.] 

 

[interrupção] 

 

Quando eu saía na rua [inaud.], todo mundo parava e [inaud.] teimoso eu era [inaud.] eu 

parava e encrencava mesmo. Ela me dizia “você é muito encrenqueiro [inaud.]”. Eu falava 

que eu não gosto de ficar [inaud.]. E assim eu fui... Você sabe que quando eu larguei de 

namorar aquela moça lá, eu quase morri, sofri muito, tinha hora que eu pegava [inaud.] só de 

lembrar dela, sem vergonhice, né [risos]. 

 

Dito, você acha que o pessoal que sai hoje daqui, os jovens, tem via boa assim, lá em São 

Paulo, na cidade, assim? 

 

Olha, é uma pergunta meio difícil assim. Eu não sei, pelo que eu entendi, pelo cálculo... eu 

acho que não, acho que não. Porque eu acho que eu queria aproveitar. Eu, eu, no meu ver, 

[inaud.] prestar bem atenção [inaud.] aproveitar [inaud.] a gente tem aquela convivência. 

[inaud.] tinha mulher boa na minha época, moças boas, famílias boas, hoje já está tudo virado 

aí [inaud.]. 

 

Mas o senhor saiu daqui pelos mesmos motivos que os jovens saíram hoje? 

 

Mas naquele tempo, filha, era difícil o estudo, aqui era muito difícil. Aqui era muito difícil de 

estudar, então tinha que trabalhar lá. Você sabe que ali [inaud.], eu lembro, eles tinham 
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preconceito, né? Já hoje não, hoje não tem, mas naquele tempo tinha pra estudar num colégio 

bom. 
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Adão Rolim Dias 

07/05/2008 

Entrevista realizada à noite na casa dele. Dona Cacilda, sua esposa, 

não estava em casa, estava na escola, pois está cursando supletivo. 

 

 

Como que é seu nome completo? 

 

É Adão Rolim Dias. Sou filho de João Rolim Dias e Maria Rita Rolim Dias, nascido e criado 

aqui no Pedro Cubas. Nasci aqui em Eldorado Paulista, natural de São Paulo também, porque 

pertence a São Paulo aqui, tenho 72 anos, completei agora, dia 1º. de maio e espero que Deus 

abençoe, que eu ainda tenha uns anos de vida pra frente, quero ver se eu chego pelo menos até 

os 100, pra fazer companhia com a família, com os amigos e contar alguma coisa que a gente 

já passou na vida, já conheceu na minha infância porque eu acho que estou sendo um dos 

mais velhos aqui do bairro Pedro Cubas e tem muitas coisinhas, muita história pra contar. Do 

passado, né? E os jovens de hoje não conhecem aquilo que eu conheci embora são inteligentes 

na parte de leitura porque aprendeu a ler e a escrever muito cedo. Era difícil pra gente 

aprender porque nós não tinha estrada aqui, não tinha aula, o estudo aqui era difícil, tinha que 

ir na Barra do Batatal, aqui era só mato antigamente, não tinha estrada, não tinha condução só 

tinha que andar de canoa, no caso contrário, à cavalo ou de à pé mesmo, porque não tinha 

estrada e a estrutura, era caminho, trilha era muito desmatado, tenebroso, tinha muita cobra, 

tinha assombração, tinha onça e bicho bravo. Então os pais e mães não gostavam de mandar 

os filhos porque tinha medo, porque a distância era muito longe pra ir até onde tinha escola. 

Hoje não porque tá tudo facilitado, as pessoas que não estudam é porque não querem. Tem 

condução na porta de casa, tem merenda na escola, pras crianças, pra estudante, pra adulto, 

também se tiver boa vontade de estudar pode estudar porque tem toda essa facilidade, eu 

graças a Deus o nosso governador e o presidente estão dando oportunidade pra todo mundo 

estudar. E na minha época não existiam essas coisas. As crianças iam pra escola, às vezes iam 

até com o chá de cana moído no estraçador [engenho de madeira] e uma bananinha verde 

cozinhada com cará de espinho e daí ia pra escola, varava o dia inteiro na escola e voltava de 

tarde de à pé, não tinha merenda, não tinha nada, então as crianças vinham, passavam fome. 

Chegava no meio do caminho alguns que eu mesmo cheguei a conhecer, amigos da minha 

época que estavam na escola e trepavam em bananeira no meio do caminho pra cortar cacho 
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de banana verde pra amassetar e comer banana verde porque estava com fome. Quando era 

época de goiaba comiam goiaba, assim né porque não tinha comida. Alguns levavam uma 

farinha pra comer no caminho os mais velhos davam e outros já não tinham, os que tinham 

mais recursos levavam uma comidinha pra comer no caminho e aqueles que não tinham, 

passavam fome. Hoje não, hoje está mais facilitado essas partes né? Mas eu penso, né, que 

fosse... o que existe hoje fosse na época antiga, eu também devia saber ler e escrever e tinha 

um pouco de inteligência, mas só que eu... na minha época não teve essas coisas, era muito 

difícil. Nós tínhamos uma professora na Barra do Batatal e aqui não existia professora, não 

tinha escola, nada. Era tudo mato, então. 

 

Aí o senhor foi pra São Paulo? 

 

Mas quando eu fui pra São Paulo eu já era adulto né? Já era, já fui daqui casado. Quando eu 

saí daqui pra São Paulo eu saí, eu já estava com 22 anos, por aí. 

 

Aí o senhor morou lá? 

 

Aí eu morei lá e depois voltei de volta pra cá de novo. 

 

Só em São Paulo? 

 

Só em São Paulo. Aí, quando eu saí de casa [inaud.] eu fui trabalhando assim.... 

 

Trabalhando do que? 

 

Trabalhando em bananal, em fazenda... 

 

Antes de ir pra São Paulo? 

 

É antes de ir pra São Paulo. Aí fui descendo, comecei a trabalhar em Juquiá. 

 

Aqui antes o senhor trabalhava com seu pai... 
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Aqui eu trabalhava com lavoura né? Plantava roça, arroz, feijão, milho e batata doce, legume 

assim né. Criava porco... Aí, depois que eu fui pra São Paulo, fiquei rapaz aí eu fui trabalhar 

em Juquiá, num bananal japonês e depois eu fui descendo pro lado de Santos trabalhando. 

 

E toda a família foi junto? 

 

Não, só eu sozinho. Aí depois que eu cheguei em São Paulo, depois que eu trabalhei em 

[inaud.], aí voltei pra cá, casei, daí eu fiquei uns tempos aqui e depois eu voltei pra São Paulo. 

Aí eu fui pra São Paulo. Aí eu fui trabalhar na Companhia CBR. 

 

Trabalhar de que? 

 

Trabalhava de cozinheiro. Comecei trabalhando de bombeiro primeiro né? Depois de ajudante 

de engenheiro, na engenharia, depois passei de ajudante de cozinheiro, depois passei de 

cozinheiro mestre. Depois quando meu pai morreu, que meu pai foi acidentado aqui em Pedro 

Barros [perto de Juquiá], de carro, e eu no programa do Giovanni eu assisti no rádio. Pedi 

licença pro encarregado pra ele me liberar pra eu vir ver minha mãe e vir pro velório do meu 

pai e ele não quis me dar autorização aí eu peguei e vim por conta. Aí fiquei uns 15 dias ainda 

sem voltar no serviço, cheguei lá pedi a conta e eles não queriam dar a conta, daí eu peguei e 

saí por minha conta, aí passou um mês e eu fui lá na casa dele, lá no escritório e [inaud.] não 

voltei mais a trabalhar lá. 

 

O senhor tem irmãos? 

 

Eu tenho um irmão homem e uma irmã mulher. E eu criei também, depois que meu pai 

morreu. Eram dois irmãos homem e uma irmã mulher. Eram todos pequenininhos daí eu criei 

eles. 

 

Você era o mais velho? 

 

Eu era o mais velho, daí eu criei eles, acabei de criar né. O irmãozinho caçula que faleceu 

agora há poucos tempos que já era casado também. Ele ficou com dois anos de nascido 

quando meu pai morreu lá em São Paulo, aí eu criei ele e depois minha mãe também viveu 

comigo uns doze anos. 
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Isso lá em São Paulo? 

 

Lá em São Paulo. Ela era doente, tinha problema de bronquite e ela faleceu também aí eu 

fiquei com a minha esposa lá no sítio Capelinha, lá em Barueri, eu morava lá. 

 

Todo o tempo que o senhor ficou em São Paulo o senhor morou em Barueri? 

 

Lá em Barueri. Depois que a minha mulher faleceu daí eu não tinha como ficar lá porque eu 

tinha três meninos pequenos e a minha filha mais velha que é a Ana Zilda Aparecida Dias ela 

estava na escola, então ela tinha que atravessar a Castelo Branco, que a minha chácara era no 

quilômetro 31, do lado de lá. Então ela tinha que atravessar a Castelo Branco pra ir pra escola, 

todo o dia. E dela da minha chácara pra vir em Jandira dava mais ou menos uns três 

quilômetros, tinha que atravessar o meio do Calipar era perigoso. Então, primeiro, saía de 

casa e tinha que atravessar a Castelo Branco, já com o risco medonho de acontecer uma 

tragédia ali pra... ela passava com meu menino no braço e o outro segurando com a mão. Era 

perigoso um carro vir a matar todos os três de uma vez. E eu que trabalhava de segurança em 

São Paulo. Eu não podia, eu tinha que trabalhar de noite e tinha que deixar eles no vizinho, 

porque eu trabalhava à noite, então deixava eles pousarem no vizinho. 

 

A mãe já era falecida... 

 

A mãe já era falecida. E a minha mãe também já era falecida. Minha esposa também faleceu 

no parto, aí ficou a criancinha pequeninha que nasceu que era a Maria Dias. Então minha filha 

tinha que carregar os treizinhos. Carregar a menininha no braço, carregar o Jorge segurando 

na roupinha, na sainha dela e segurando o Marcio pra atravessar a Castelo Branco. Aí não 

tinha como eu trabalhar. Aí eu tive que trazer elas pra cá, as crianças, pra ficar na casa da 

minha sogra, que morava ali na barra, que é a dona Arcília Ramos, e... pra mim poder 

trabalhar, né. Mas ficava difícil trabalhar em São Paulo e estar vindo aqui toda semana pra 

ficar vendo as crianças e cuidando da velha, que ela era de maior idade já, ela já tinha uns 70, 

80 anos já. Então eu tinha que estar sempre ajudando ela, arrodeando ela, aí eu comprei um 

barzinho ali na barra e larguei, que eu tinha um caseiro lá tomando conta e comecei a 

trabalhar e ajudando a cuidar das crianças e cuidando da velha. Aí o meu padrasto também 

ficou doente, deu derrame nele e ele ficou aleijado, ficou aleijado e então eu tinha que cuidar 
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do casal e cuidar das crianças, aí eu não tive outra solução, tive que largar a chácara lá e vir 

embora. 

 

Faz quanto tempo isso? Quantos anos o senhor tinha? 

 

Ah, vai fazer uns... acho que 35 anos, 36 anos, por aí. Aí eu deixei uma caseiro lá, o caseiro 

abandonou a chácara aí entrou uma pessoa lá desconhecido, que eu não conhecia e ficou 

cuidando lá. Aí eu passei uma vez lá, estava bem cuidado, bem bonito. Eu também não tinha 

condição de voltar, de sair daqui e ir pra lá. Deixei lá [inaud.]. Então eu não conseguia voltar 

mais pra lá porque já complicou a situação. E aí foi quando eu deixei essa menina que nasceu 

no hospital lá no dia que a mãe faleceu no parto, que é Ângela Maria Dias. 

 

A mais velha qual que é? 

 

A mais velha é Ana Zilda Aparecida Dias. E a menina que nasceu no dia que a mãe faleceu 

chama-se Ângela Maria Dias e ela... eu não tinha como ficar com aquela criancinha 

pequeninha ai eu deixei pra... A dona Mara, que era supervisora do hospital, ela cuidava dela 

pra mim, da criança, né? Até eu me livrar dessa situação pra ir buscar ela. Registrei, deixei o 

registro com a Dona Mara e trouxe a segunda via do registro e aconteceu que eu fiquei na 

dúvida, sozinho. Foi até que eu arrumei uma companheira pra viver comigo, depois de 

passado um certo tempo. Mas só que ela me enganou. Ela falou que ela era mãe solteira e ela 

estava esperando um menino e ela era casada, casada nas duas leis: casada no civil e casada 

na igreja. E quando eu fui descobrir, foi na época que estava pra ganhar nenê daí eu tive que 

fazer atestado de dependência econômica pra ela na delegacia, pra dar o direito ao INPS pra 

ela, na minha carteira, pra internar ela no hospital do INPS. Aí essa foi a Maria Inês de Souza 

Melo. Aí depois disso nasceu o garoto e aí não tinha como eu deixar dela porque ela não 

queria. Eu não tava vivendo com ela ainda, tava sendo amigo dela porque ela lavava roupa pra 

gente. 

 

E o senhor morava onde nessa época? 

 

Eu morava lá no Jardim São Jorge [Arpoador], na época. Daí ela queria – eu trabalhava lá na 

fábrica da Volks do Jaguaré. 
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Mas aí o senhor veio pra cá e depois voltou pra São Paulo. 

 

É, nessa época eu vim pra cá e fiquei assim: vinha e voltava. Trabalhava lá e meus filhos 

estavam aqui, eu ia lá e voltava, ia e voltava, daí até a minha sogra mesmo falou: “você tem 

que arrumar uma pessoa pra viver com você porque você não pode ficar assim desse jeito”. Aí 

apareceu essa mulher na reta aí começou a conversar comigo que ela gostava muito de mim, 

porque não sei o que tem [porque eu era violeiro]. Eu falei olha, mas eu não gostava dela 

assim pra ser parceiro, mulher minha, mas ela insistiu tanto, né que eu falei: “vamos tentar a 

vida então”. 

 

O senhor morava com mais gente daqui da comunidade lá em São Paulo? 

 

Não, só morava sozinho. Só quando iam pessoas daqui e paravam lá em casa, né. 

 

Mas não pra morar. 

 

Não pra morar. Teve uma família que morou lá comigo um certo tempo lá, mas também já 

faleceu. Só tem uma afilhada minha que mora lá. Ela esteve aqui no casamento [inaud.]. E a 

mãe dela é a Vicentina. Ela teve, ela morou comigo uns tempos mas, depois, os outros não, só 

passageiros que vinham, paravam uns dias, depois arrumavam emprego e já saiam. 

 

Daí ela teve o filho... 

 

Ela teve a criança, né. Eu falei, bom, aí eu arrumei um quarto pra ela, arrumei as coisas pra 

ela que ela precisava, móvel que ela precisava e tal. E falei “então Maria Inês, você fica aí” – 

que ela queria trabalhar, aí eu tirei o documento dela, arrumei serviço pra ela na fábrica de 

costura em Pinheiros, ela foi trabalhar. Depois ela começou a reclamar pra mim que... tava 

falando que ela já era mulher minha, que [inaud.] e ela achava melhor que a gente fosse viver 

junto porque se não ficava mal, depois o outro ficava falando bobagem, não sei o que... 

 

Esse era o único filho dela? 

 

É, era o único filho dela, depois vieram meus filhos. Daí eu assumi a responsabilidade, fiz 

atestado de dependência econômica pra ela na minha carteira falando que ela dependia de 
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mim. Aí depois eu falei, mas fica difícil, Maria, nós morarmos junto assim porque... “Não, 

não, mas a gente vive junto aí”. Daí nós vivemos por um tempo junto. Aí o moleque cresceu 

até a idade de oito anos, depois ela engravidou outra vez, era filho meu né, aí já apareceu o 

José Roberto, o Eliseu, depois do Eliseu apareceu o José Roberto. 

 

[não autorizada a utilização deste trecho da entrevista no trabalho] 

 

Ela veio pra cá também? 

 

É, aí eu tava... 

 

Ela é daqui? 

 

Não ela era pernambucana. E eu trabalhei na fábrica lá no Jaguaré. E ela começou com ciúme 

de mim, que eu gostava de fazer hora extra, né, então começou com ciúme de mim e achava 

que eu estava zoando e não estava trabalhando. Aí quando foi um dia eu cheguei em casa 

assim aí ela estava chorando.  

 

[...] 

 

E os filhos ficaram lá com ela? 

 

Ficaram aqui, os meus estavam todos aqui. Não, nessa época eu não tinha filho com ela ainda 

só tinha o criado, que era o mais velho que ela tinha, que se chama Sandro, que é filho do 

outro pai. Aí ele gostava de eu pra caramba. Aí eu peguei e vim embora. Fiquei três meses 

aqui. Aí veio carta atrás de mim, carta perguntando de eu, aí eu fui lá. Cheguei lá, aí essa 

minha filha estava lá, a Ana Dias, tava a minha prima Maria de Jesus tava a turma inteira lá. 

Cheguei lá tava... ela não estava lá e eu fui com Antônio Jorge. 

 

O senhor é parente do Antônio Jorge? 

 

Sou primo e compadre três vezes. 

 

A sua mãe era o que? Irmã da mãe dele? 
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Primas irmãs da mãe dele. E nós somos primos de segundo. Aí a Maria Inês não tava. 

Cheguei lá, aí abri a porta, entrei pra dentro. Entrei por cima da janela, a chave estava com 

ela.  

 

[...] 

 

Aí eu me apertei, arrumei casa, arrumei móvel, arrumei tudo, comecei a trazer as coisas de lá 

pra cá – ficava difícil. Então arrumei tudo aqui, arrumei lugar pra parar e tudo. Aí ela era 

louca pra trabalhar, trabalhadeira pra caramba, trabalhou interessada, queria fazer e acontecer, 

plantar as coisas, criar criação, criar porco, criar galinha. Daí foi a hora que começou a 

aparecer os filhos meu mesmo.  

 

[...] 

 

Quando foi depois um dia, ela cismou de ter ciúmes. Ciúmes essa doideira dela. Aí a gente 

estava morando lá embaixo, onde é o sítio de Celso lá. Aí eu estava trabalhando com uns 

amigos lá no Rancho Grande. Trabalhava no Rancho Grande, lá no fundão lá. Aí quando eu 

fui pra São Paulo, que eu estava mexendo com esse negócio de terreno aqui, trabalhava um 

pouco depois colhia, depois ia lá e voltava, aí quando eu cheguei na barra  

 

[acabou a fita] 

 

Quando ela foi embora ela estava comigo, aí a Eliane, agarrava no meu pescoço assim, 

brincava, acarinhava eu, com ela nos braços assim, e era [inaud.] tava pensando que eu vinha 

embora.  

 

[...] 

 

Fiquei com dó da menininha coitadinha, segurava a gola da minha camisa, sabe quando a 

gente vê, segurava forte pra não soltar eu. Eu saí com o coração amarrado né, fazer o que. Aí 

ela ficou com os treisinhos aqui, ficou acho que um mês, mais ou menos assim, depois ela 

despencou pra São Paulo, o pai veio buscar ela. Daí eu nunca mais vi ela. Aí dessa vez... 
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E os filhos? 

 

Ah ela levou... 

 

Nunca mais viu? 

 

Nunca mais. Depois disso passou uns dois anos assim, ela veio aqui. Eu já estava namorando 

com a comadre Cacilda. 

 

E depois você foi morar com ela lá em São Paulo? 

 

É, eu já estava namorando com Cacilda lá em São Paulo. Não, não era com Cacilda, era com 

uma moça que se chamava Áurea, Áurea de Oliveira, mas eu deixei da Áurea porque a Áurea 

era muito bonita e muito rica e eu fiquei com medo depois dela falar pra mim que eu não tinha 

dinheiro e ela tinha bastante e eu peguei ela muito bonita e falei “não sei por que que ela se 

apaixonou por mim”, depois ela vai começar a me [inaud.]. Peguei e dei o cabo nela, larguei 

ela [inaud.]. Ela era casada e o homem que ela casou – ela era baiana – o homem que ela 

casou lá na Bahia, o marido dela foi acidentado, era caminhoneiro e tinha se acidentado, 

morreu num desastre de carro, ela ficou com o menininho. O menino dela estava com 12 anos 

na época que nós começamos a namorar. Aí ela deixou pra mãe dela lá na Bahia e ela tinha 

cinco irmãos aqui em São Paulo, só ela de menina, de mulher, né, e ela tinha apartamento na 

15 de Novembro, a família dela era bem de vida, tudo... 

 

E aí o senhor morava onde lá? 

 

Eu morava no Jardim São Jorge. 

 

Sempre morou lá? 

 

É, sempre morei lá. Aí eu fiquei... eu fiquei... 

 

E a Cacilda morou lá também? 
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É, só que Cacilda ela foi viúva, ela, era desquitada do primeiro marido e não era divorciada e 

nós começamos a namorar mas não podia casar porque tinha esse problema Aí depois ela... 

Antes, pra contar a história bem certa, antes de mim, quando a minha outra mulher era viva, 

ela namorava com um tal de Oswaldo e esse Oswaldo é pai do Edson e pai da Suzana, daí ela 

viveu um tempo com ele, daí ele não queria casar também. Porque aí os dois eram casados. 

Ele também era casado com outra mulher, tinha filho com outra mulher e tudo mas não podia 

casar com ela porque ele era casado e a mulher dele ainda era viva. Ela passou a viver com 

ele, ela era desquitada mas o marido dela não era divorciado, então ela não podia casar. 

Depois então se largaram, ela ficou com os dois meninos pequenos e eu fiquei junto. Daí 

depois que eu deixei da Áurea aí comecei a (mas eu e a Áurea não moramos juntos, só 

namoramos), aí comecei a namorar com a Cacilda, mas não queria casar porque tinha esse 

problema. Aí foi indo, foi indo, aí o irmão dela e a mãe dela falaram “vocês não são crianças, 

vocês são vividos, e por que vocês não vivem juntos?”, pra tentar uma vida junto, eu achava 

meio complicado porque eu estava a fim de casar viver junto sem casar, mas daí eu falei, 

vamos viver então, vamos vivendo junto em São Paulo. Ela trabalhava, eu trabalhava e fomos 

trabalhando e criando as crianças. Criamos o Edson, criamos a Suzana, depois a Suzana logo 

com o tempo ela já arrumou companhia, já casou. Aí ficou Edson que está até hoje em casa, aí 

ficou, nós cuidamos do casal de velho, a minha velha sogra morava aqui. Nessa altura, os 

meninos estavam com ela, mas já estavam todos grandes também, já estavam tudo grandinho, 

já estavam estudando já, estavam ajudando ela também, então eu só vinha aqui de vez em 

quando só visitar eles e voltava pra São Paulo outra vez. 

 

E por que vocês voltaram pra cá? 

 

Aí depois que nós que a gente teve essa tragédia, foi quando que o irmão da Cacilda, o velho 

Dorival, aquele ali [aponta para o retrato na parede da sala], trabalhava na tintas Wanda e teve 

um acidente. Ele chegou em casa, deu uma tempestade forte e pegou. Ele abriu a porta pra ver 

o movimento lá fora e tinha estourado o fio de alta tensão e puxou ele. Puxou ele pra dentro 

do fogo e queimou tudo ele, perdeu os braços, perdeu os pés, perdeu as pernas, ficou aleijado, 

ficou só o toco, pedaço de homem só. E ela começou a tratar do irmão e da mãe dela de idade 

também. Em poucos tempos – a nossa vida dava uma novela! – em poucos tempos a velha 

também teve um problema e perdeu a perna daí ficou os dois aleijados pra ela cuidar: a mãe 

dela e o irmão. Dali a pouco – isso não foi nada não – o pai desse Edmilson, que eram muito 

trabalhador, foi viver com a filha do velho Dorival, a sobrinha da Cacilda, foi viver com ele. 
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Ele tinha 40 anos e a menina acho que tinha uns 15, 12 anos, 13 anos, por aí – novinha 

mesmo. Aí demos muitos conselhos pra eles, explicamos pra eles como é que [inaud.]. E foi 

viver com ela, aí começaram a ter família, tiveram esse casal o Mimi com a Edvânia, primeiro 

tiveram doisinhos que faleceram, depois tiveram esses dois e em pouco tempo – o finado 

Cícero era muito trabalhador - e ele trabalhava no escritório da firma e tinha 12 anos já que 

ele trabalhava na firma aí quando foi um dia ele fez acordo. Ele era pernambucano ele fez 

acordo na firma pra pegar o dinheiro pra comprar um barraco pra ele morar porque ele 

morava na favela, né, queria comprar um lotezinho, fazer um barraquinho pra ele. 

 

E onde era essa favela? 

 

Lá no São Jorge. 

 

Onde que fica esse São Jorge? Fica perto de onde? 

 

Fica lá perto da Vila Borges, não tem Vila Borges? Vila Borges você indo na Raposo subindo 

quando chega perto ali pra cima numa entrada é a Vila Borges. É antes de chegar na passarela. 

 

E tem mais gente do Pedro Cubas que mora lá? 

 

Tem, bastante gente. Aí, quando chegamos lá nessa altura aí – o que que eu tava dizendo – aí 

é... aí o finado Cícero fez acordo pra sair da firma, aí os caras foram lá e tomaram o barraco 

dele. Aí ele comprou outro lugar, um terreno e fez uma casinha, né. Fez outra casinha, 

mandou fazer outra casinha lá, um barraco né, pra morar. Aí foram lá e pegaram ele e levaram 

pro mato e mataram ele. Mataram ele. Quando Cacilda conheceu ele porque – pela roupa e 

pelo sapato. Já tavam sendo decorado lá. Mataram ele bem naquele mato perto do Unibanco 

ali. Mataram ele lá. Daí ficou a viúva, a finada Maria, com essas criancinhas. 

 

Que vocês que criaram.... 

 

É o Mimi com a Vani. Aí quando foi depois ela arrumou um cara lá, particular, que é o pai do 

Elias, o pai verdadeiro dele – nós não conhecemos aí ela foi lá pra casa dos pais no interior, 

coitadinha, também ficou meio assim, meio assim viralatinha, ficou sozinha, começou a entrar 
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no meio da bagunça e ela arrumou um namorado por aí e arrumou esse filho, daí, doente que 

era o molequinho e ela começou a trabalhar. Ela amanheceu na rua... 

 

O Elias é esse que casou agora? 

 

É, esse que casou agora. Ela pegou e foi trabalhar – ela trabalhava em Santo Amaro aí eu fui 

pra lá, trabalhava lá na Pirelli, lá no condomínio da Isa. Você já ouviu falar de um 

condomínio chamado Lídia que tem ali perto do Carrefour? 

 

Sei... 

 

Aquele conjunto de prédios, trabalhava lá na portaria, de segurança... 

 

Acho que eu sei... 

 

Aí eu fui trabalhar lá e ela foi pra Santo Amaro. Na frente do ônibus ela falou assim “ai tio, eu 

não estou muito boa hoje, eu to meio doente”, eu falei  “você esta doente por que?”, ela disse 

“amanheci [inaud.]”, eu falei “por que que você vai trabalhar?”, “eu vou porque preciso ir, 

não sei o que”, “se você não está boa vai te embora, vai te embora, não vai trabalhar”, “não, 

eu vou trabalhar”, aí ela foi pro serviço dela e não voltou do serviço. Quando eu voltei do 

serviço, cheguei num bar lá. Parei no bar pra tomar uma cerveja lá. Os caras “você não sabe 

da maior?”, eu falei “não”, “a sua filha morreu”, eu falei “a minha filha?”, “é”. “Qual a filha? 

A Eliana?”, ai eles falaram “É a filha do velho Dorival” que é irmão da Cacilda, aí eles 

falaram “a sua filha morreu” e eu falei “qual?” [inaud.]. “Não, não é possível”, “é, a Maria”, 

eu falei “não, não é possível, Maria veio comigo pro serviço hoje cedo, como ela morreu?”, 

eles falaram “ela morreu, está lá na sala, está morta”, “mas não é possível” aí... 

 

Mas morreu do que? 

 

Olha, a história foi bem complicada que ela tinha problema de tireóide, né. E diz que ela 

chegou em casa e se queixou que estava com uma dor de cabeça, mandaram ela, ela foi lá pro 

pronto-socorro ali do Jardim São Jorge, aplicaram uma injeção nela. Aplicaram e ela acabou 

de morrer, ela assim, morreu na hora, você vê? Ficou tudo embaixo do pano, se fosse o caso 

de por a boca no trombone, esse negócio ia dar [inaud.], mas, o velho não queria. Cacilda 
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também outra que estava cheia de problema, então ficou por isso mesmo. Ela veio e disse que 

estava com dor de cabeça, veio tranqüilo foi lá no pronto socorro e Elias era pequenininho, 

estava com sete meses, seis meses de nascido. 

 

E o pai dele? 

 

O pai dele ninguém sabe quem é. O pai dele sou eu que registrei ele no meu nome. Aí o pai 

dele mesmo verdadeiro ninguém sabe aí diz que ele morre de medo de mim, nem sei se já 

mataram ele, que tinha um medo de mim desgraçado, que tinha medo. Daí diz que ele corria 

mesmo de medo de mim. Nunca vi, nunca encontrei com ele. Aí o que aconteceu: sobrou pra 

nós, nós não temos nenhum filho meu com a Cacilda, né. Criamos três, criamos os dois dela e 

mais o... três não, cinco. Criamos os dois dela e os três do finado Cícero e da sobrinha. Hoje 

que nós estamos, graças a Deus nessa paz, achamos que estamos um pouco já mais livres, já 

estão vindo os netos. Aí foi quando deu esses problemas e a Cacilda queria vir pra cá. Eu não 

queria ficar mais em São Paulo, ela queria vir pra cá... 

 

Ela falou que você veio primeiro. 

 

É, eu vim e fiquei três anos aqui sozinho. Eu queria vir, Cacilda não queria vir porque não 

queria deixar o casa de velho dela lá. O irmão com a mãe. E a mãe com o irmão dela não 

queriam vir. E ficava aquela coisa, né, eu não agüentava mais ficar lá, ela não queria deixar de 

mim, eu não queria deixar dela, mas só que também não queria ficar lá, aí ficou assim, daí eu 

sei que levou tempo pra eles virem pra cá. Fiquei três anos aqui sofrendo, aqui era tudo mato, 

isso aqui ó essa casa aqui era a escola. 

 

Aí o senhor fazia o que? O senhor plantava? 

 

Não, eu fazia muita coisa mexia mais com serviço de mato mesmo aí, fazia alguma plantação 

também mas às vezes perdia porque que nem, tinha uma roça ali de arroz, perdi mais de cento 

e vinte cento de arroz, perdi quase tudo, fazia lá na capuava, onde a comadre Diva mora, 

plantei meio alqueire de milho, acho que.... 

 

O que é capuava? 
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Capuava é um lugar que você entra assim pro fundão, lá que... 

 

É bem longe? 

 

É uns dois, três quilômetros sem ter gente perto é a estrada da capuava. 

 

Mas é onde planta... 

 

É onde planta, a gente faz roça lá, tem rancho. Tem um ranchinho lá pra parar... 

 

Todo mundo tem? 

 

É teve uma época que todo mundo trabalhava lá pra capuava. 

 

Você tem agora? 

 

Agora a minha capuava está largada, eu não voltei mais lá. É lá pra lá da casa de comadre 

Diva, lá no fundão. Faz mais de um mês que eu não vou lá. Não tem condição de eu trabalhar 

porque pra ir trabalhar lá, eu tenho que parar pra lá. Pra deixar a Cacilda aqui sozinha, não 

tem jeito. Então, fica ruim, eu tenho que estar aqui. Aí como é que eu estava falando – aí nós 

ficamos nessa lenga lenga e vai e vai e vai aí fomos criando essas crianças, graças a Deus e o 

último casou agora. E eu fiquei na dúvida, esperando uma oportunidade pra procurar meus 

filhos, mas fiquei assim, né. Pra mim procurar os meus filhos, a mãe deles, eu tive medo, 

tinha uma cisma assim com a Maria Inês. Procurar a Ângela, primeiro, que é a minha filha da 

primeira mulher, eu tinha dúvida que Cacilda não ia se dar bem com ela, porque eu me dava 

bem com os filhos dela, com o Edson e com a Suzana, mas eu não tinha certeza que ela ia se 

dar bem com a minha filha, aí seria muito difícil. A minha filha, já não tem mãe e a madrasta 

não apoiar ela, ficava difícil, aí nós éramos obrigados a separar, porque eu não ia deixar meus 

filhos por causa de mulher, então eu largava ela e ficava com a minha filha. Se eu fosse atrás 

de outros filhos que eu tenho com a Maria Inês, eu ficava indeciso também porque talvez a 

Maria Inês está vivendo com outro, sei lá, casada, de qualquer jeito, tá morando com outro. Se 

eu fosse procurar meus filhos, o que ia acontecer. O marido dela, que está com ela, não ia 

acreditar que eu ia procurar os filhos. Ele ia acreditar que eu estava atrás de Maria Inês, ficava 

difícil também, podia até arrumar um caminho de morte pra mim. Eu não tinha certeza que 
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Cacilda ia aceitar esses filhos da Maria Inês pra cuidar que nem eu ajudei a cuidar dos filhos 

dela e dos sobrinhos, eu não tinha essa certeza. Daí ia dar desacerto. Cacilda não ia acreditar 

que eu ia atrás dos filhos ela também ia acreditar que eu ia atrás da Maria Inês. E ela não tem 

filho comigo, né, então o que ela dizia “bom, ele não vai querer ficar comigo, ele vai querer ir 

atrás da mulher que tem filho com ele”. Então ficava difícil pra mim, pra mim por essas coisas 

no prato limpo, aí eu fui agüentando, agüentando, agüentando até agora, mas mesmo assim a 

Cacilda não acreditava em mim ainda, não acreditava de jeito nenhum. Eu falei, bom, a hora 

que Cacilda conseguir acreditar um pouquinho em mim, aí eu vou correr atrás de achar meus 

filhos, mas ela não acreditou muito bem ainda porque depois ela mais confiou que – depois 

que eu aposentei – pra ela tomar conta do cartão da aposentadoria, pra mim poder... e mesmo 

assim antes de eu casar com ela, ela não acreditava que eu tava – modo de dizer assim, acho 

que ela estava pensando que eu ainda estava pensando em ir atrás da Maria Inês, mas não é 

assim, eu quero ir atrás dela sim pra mim saber onde estão meus filhos, eu quero ver as 

crianças, sabe por causa do que? A gente tem os filhos pro meio do mundo, ninguém sabe, né, 

às vezes encontra um irmão com o outro e começa a namorar pensando que é estranho, às 

vezes, né – já tem acontecido isso então a gente tem que descobrir pra poder saber como é que 

está e conversar com eles porque  às vezes a mãe larga do marido, o pai das crianças, às vezes 

a mãe vai falar “é, larguei do seu pai porque seu pai não prestava, que o seu pai era isso, que o 

seu pai era aquilo”, e as crianças não sabem. Quando é pequeno eles não sabem, mas depois 

que passa a ser adulto, aí é importante que a gente converse com eles e explique porque que a 

gente não teve a oportunidade de criar eles junto porque não é que a gente não queria, é que, 

ela sumiu com eles, nunca me deu o endereço, eu tava pagando a pensão, deixando o dinheiro 

deles no fórum, no juiz das pequenas causas. Esperei três anos, ela não veio procurar. O juiz 

pegou, levantou o dinheiro que estava lá e me entregou, eu comprei um bar na barra (Barra do 

Batatal). Daí falou: “cadê a Maria Inês?”, eu falei “sumiu”, “você tem o endereço dela, não 

tem?”, “não sei pra onde ela foi”. Aí, o juiz pegou o dinheiro que tinha lá e me deu. Deixei 

três anos o dinheiro dela lá pras crianças. Só que ela não compareceu aí eu não tive culpa, né. 

Vai ver que os filhos não estão sabendo disso e com tudo que eu não tinha essa obrigação 

porque eles não são registrados no meu nome, tá no nome dela, mas eu paguei, eu depositava 

a importância das crianças, todo mês eu depositava o dinheiro deles lá no banco, no juiz lá de 

pequenas causas, mas aí ela sumiu, não apareceu mais. Agora eu estou querendo achar ela só 

que o meu modo de achar ela vai ser diferente, eu não quero aparecer pra ela assim de uma 

vez, eu quero é fazer o seguinte: chegar, descobrir o endereço dela, onde que tá e daí eu vou lá 

na delegacia, converso com o delegado e mando intimar ela. Pra ela ir até a delegacia, pra ela 
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saber que eu estou lá, aí, depois que ele entrevistar ela primeiro, pra saber se ela quer 

conversar comigo, ou não quer ficar na situação, daí eu apareço, mas lá na casa dela eu não 

vou não. Sei lá se o marido dela está lá esperando eu aparecer, fica difícil, né. Eu não vou. 

Tem mais alguma coisa pra perguntar? 

 

Aí vocês vieram pra cá e começaram a trabalhar aqui? 

 

É, daí nós viemos pra cá e aí nessa luta que nós tivemos com todos esses doentes aí em casa e 

o velho, o compadre e a minha sogra, a velha também e... as duas velhas, né? Depois vieram 

tudo, a velha também ficou, com os meninos em casa tudo já criado, foram tudo embora pra 

São Paulo, aí a velha veio embora pra cá comigo, o marido dela morreu também e ela veio pra 

cá. Ela veio morar com a gente aqui. Daí ficamos aqui, foi depois, primeiro a minha velha 

sogra morreu, depois a mãe dela também morreu aí ficou o velho Dorival, esse daí. Aí depois 

dele morrer... antes dele morrer depois ficou o outro velho que veio pra cá, o pai do Ermino 

que era [inaud.] veio morar aqui com nós, e aí morreu aqui também doente. O velho já estava 

velho e doente, depois o irmão dele também veio pra cá, ficou uns tempos – e nós cuidamos. 

Você vê como que é... Aí cuidamos do velho também até ele morrer, foi feito o velório dele 

aqui e fizemos todo por nossa conta também. Aí foi indo, foi indo, aí os meninos foram se 

criando, esses que estão aí, estão casando. 

 

E aí vocês viviam do que? O que vocês faziam? 

 

Da roça. Trabalhava na roça. Nós trabalhávamos na capuava, trabalhava plantando as coisas 

né, plantando arroz, feijão. 

 

E como que é assim, pra plantar. Tem a época do ano que planta as coisas. No inverno... 

 

Nós plantamos. Nossa época por exemplo de plantar arroz é mais em setembro, outubro, 

novembro... 

 

E aí colhe quando? 
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O arroz, por exemplo, você plantando em setembro – é, setembro, outubro, em novembro está 

maduro, esse arroz desse jeito, que nós temos. Aí se quiser plantar duas safras, você planta em 

novembro, dezembro, em janeiro está maduro. Daí você colhe duas safras. E milho...  

 

E dura pro resto do ano? 

 

Dura. É, esse o nosso arroz que nós tiramos todo o ano vale o ano todo. Agora esse arroz que 

nós comemos agora, acho que é o derradeiro saco dela, mas nós temos o que foi colhido está 

tudo na casa do compadre Carmo. Você foi até lá? 

 

Não. 

 

Lá nos temos dez, 12 sacos de arroz, nosso com o compadre Carmo, que está colhido deste 

ano [depois ele me disse que deram 18 sacos de 50 quilos]. A gente, acabou de aproveitar essa 

lavoura, aí ensaca tudo, deixa guardado e se quiser mandar pra pilar, a gente põe só um dia na 

aragem de sol, ensaca e manda pra fábrica lá em Eldorado, aí de lá já vem beneficiado, aí 

você manda dois sacos, vem um saco beneficiado. Manda quatro sacos, vamos supor, vem 

dois sacos beneficiados e um saco daqueles meio arroz. E a gente manda as coisas pra lá 

porque não tem como a gente... 

 

Aí vocês plantam o que mais? 

 

Nós plantamos feijão, arroz e o milho. 

 

Em que época do ano que planta? 

 

É nessa época aí do ano mesmo que planta. Feijão planta em mês de junho, maio, junho, 

julho, todos esses aí que eu estava falando, setembro. 

 

Na época mais seca, né? 

 

É, isso. Agora mês de março, todo mundo não gosta muito de plantar feijão em março porque 

dá muita folha, principalmente se plantar na crescente, que ele dá muita folha e ainda dá 

aquele bichinho lá. 
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Porque ainda está na época de chuva, né? 

 

É, é muita chuva também, o feijão não dá com muita chuva não. Ele... mela toda a folha do 

feijão. Agora milho... agora nesse mês de maio eu estou indo plantar milho. 

 

E colhe quando? 

 

Ah, milho é cinco meses é maio, junho, julho, agosto, em setembro está maduro. 

 

Destas coisas todas, vocês plantam mais arroz, feijão e milho? 

 

Arroz, feijão, milho e... 

 

Mandioca planta? 

 

Planta, no quintal – você não viu lá? A gente tinha uma roça no fundo, não sei se você chegou 

a ir lá. 

 

Não, nunca fui lá. 

 

Metade ficou sem aproveitar, porque o terreno lá é muito ruim, é só pedra. Cacilda também 

não tem muita força na perna pra ir lá porque ela já está cansada, velha e doente também. E 

fica difícil, pra andar com animal lá, não dá pra levar – tem que trazer nas costas. Ela 

aproveitou alguma coisa lá e o resto  perdeu tudo lá. 

 

Vocês criam alguma coisa? Galinha, porco... 

 

Não, agora não. Nós já tivemos tudo isso, tivemos até cabra. Isso aqui era tudo pasto, plantava 

bananeira no pasto. Aqui nessa baixada era tudo pasto, nós tínhamos vaca aqui, tínhamos 

porco. Acho que uns 80, 100 porcos. Aí começaram a pular o rio e a plantação – tem 

plantação pra lá é cana, legumes, tudo pra lá do rio. Aí os porcos começaram – mandioca 

também – os porcos começaram a passar e revirar tudo, né – milho... aí eu acabei com tudo, aí 

cabrito, tinha bastante cabrito aí, começaram a tentar demais esses cabritos aí eu fazia cerca 
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de 12 fios de arame. Os malvados saíam por lá por cima e saíam lá pra vila, iam lá pra aquele 

laranjal que tem lá embaixo, estragar tudo, eu fiquei com raiva. Teve um dia que um velho 

tava no banheiro lá, a sorte é que ele não estava lá nessa hora, porque ele tinha problema e 

toda hora estava no banheiro. Esse cabrito não pulou em cima do vaso e não quebrou a telha 

lá e não caiu dentro do banheiro? 

 

Nossa... 

 

É, pulava em cima da casa e ia pulando por cima. Ah, mas não pensei mais, acabei com todos 

eles. Aqui, café, eu plantei bastante café aqui em volta, mas eles não deixaram um pé. Eles 

comiam tudo: o café, a laranja, o que plantava. Palmito só nasceu esses  pés aí porque ele não 

conseguiu passar pra lá do córrego, porque tem medo de água – só isso que veda eles, mas se 

nós, depois quando vimos que estava acabando, que era bastante palmito. Comeram tudo. Eu 

peguei e acabei com eles se não não sobrava nem esses palmitinhos aí. O indivíduo, já chegou 

a ver, eu tinha um pé de goiaba aqui, vivia descascada até em cima, levantaram desde a raiz 

embaixo comendo a casca até em cima. Limão, o que for na época eles comem. Eles não 

querem saber. Galinha nós tínhamos galinha bastante aqui. Um galinheirão, um galinheiro 

mesmo pra criar bastante galinha. E essas galinhas malditas não trepava nenhuma no 

galinheiro, ficavam tudo trepadas em cima das árvores. Olha, quando era de manhã cedo, 

amanheciam quatro, cinco galinhas mortas.   

 

[acabou a fita] 

 

Tem umas galinhas aqui, mas não são nossas não.  

 

Ah, sabe uma coisa que eu queria saber que eu ouvi falar lá em Ivaporunduva, as terras em 

volta da igreja, eles falam que são terras da santa. Aqui também é assim? 

 

É, aqui também... 

 

Daí qualquer um pode ter uma casa lá. 
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Não, aqui a casa da santa, a área da santa é... aqui é um alqueire que é da santa, né. Foi doado 

no tempo dos mais velhos, foi doado pra Santa Catarina um alqueire, né daí do município, do 

município. Esse um alqueire aí é da igreja. 

 

Ninguém constrói casa? 

 

Não, pode construir, mas de acordo com o zelador, zelador da igreja, encarregado da igreja, 

que é o zelador. 

 

Quem que é? 

 

É o Antônio Jorge. Tem que pedir pro Antônio Jorge liberar. Daí libera, fala com o padre e aí 

vê um lugar que está desocupado, que pode construir, né? Agora não sei se agora, com esse 

negócio de comunidade agora, né. Agora não sei se as pessoas que não forem da comunidade 

podem fazer isso. É que eu acho que tem que ser da comunidade. 

 

Mas antigamente quem não era da comunidade podia? 

 

Podia, antigamente podia, mas hoje, por causa da lei do quilombo, acho que agora não pode 

mais, né. Agora só se for quilombo e se for da comunidade. Porque particular... alguém da 

família, né. Porque eu acho que particular já não servir, já não vai ser parte. 

 

[...] 

 

Mas vocês tem alguma relação com o parque, assim? 

 

Não, tem com gente do florestal de Jacupiranga, o meio ambiente. Agora só que tem uma 

coisa. Se comunicar o meio ambiente, eles querem andar no mato com a gente, eles querem... 

vieram aqui falar comigo que querem andar comigo no mato. Só que eu não estou ganhando 

nada com isso. Se for pra eu andar no mato dois ou três dias, uma semana e tal, se eu estiver 

ganhando, vou tranqüilo, mas não é com o dinheiro da minha aposentadoria que eu vou ficar 

uma semana parado, andando no mato e me cansando sem ganhar nada. Não compensa pra 

mim, eu não vou. Agora só eu que conheço o mato. Eu venho aí e me levo pra esses matos. 

Eu vou, fazer serviço lá de engenharia, é eu que tenho que ir na frente porque eu conheço o 
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mato. Mas só que é só boas conversas e nada, nada. Eu tenho que levar marmita de casa, pra 

mim comer no mato, pra não passar fome.  

 

[...] 

 

Então aí eu acho que nós já tivemos essa entrevista com você agora e eu gostaria de explicar 

pra você bem o negócio do problema da minha filha. Quem sabe você dá alguma força porque 

na época lá que eu morei em Barueri, que a minha esposa faleceu, eu morava, o sítio lá 

chamava Sítio Taperinha, era no quilômetro 31 da Castelo Branco, ali pra cima do Barueri, 

em frente ao Jardim Berival, tem Barueri, Jardim Berival e antes de chegar na... em frente à 

Costran, a pedreira Costran e a Cantareira, tem uma, tinha, porque agora já é tudo cidade lá, 

tinha uma chácara assim, subindo, do lado direito, indo daqui pra Açariguari, fica do lado 

direito assim. Ali era a minha chácara e foi lá que a minha esposa faleceu. Quer dizer, faleceu 

não, foi lá que a gente morou né. E aí quando ela veio pro hospital e aí ela foi vítima do parto 

e onde que a menina nasceu e a Ângela Maria José Dias, que era a minha esposa, que Deus a 

ponha onde merecer, está sepultada ali no cemitério de Osasco, no Santo Antônio de Osasco, 

ali que ela está sepultada, que fica atrás do Hospital das Damas, o cemitério. Lá que ela foi 

velada e lá que ela foi sepultada. E a menina nasceu no Hospital das Damas. Então nessa 

época ela foi, eu deixei ela pra Dona Mara, pra cuidar dela até eu melhorar a situação, mas daí 

minha situação sempre ficou complicada. 

 

Você sabe o nome dessa Mara? 

 

É Mara, mas eu não sei a assinatura dela. Só que ela era supervisora do Hospital e era a 

chefona lá que mandava lá. E ela morava ali no Jardim Platino, que é em Osasco, que ela 

morava por ali. Só que eu não sei a assinatura dela, mas também não ficaria difícil, porque 

sabendo que a Mara é de Osasco mesmo gente ia no hospital mesmo e levantava o óbito dela, 

através do óbito dela, a gente descobre o nome dela. Eu penso assim, que indo lá e 

perguntando num cartório lá, dessa Mara que era a supervisora do hospital não é difícil, 

porque com certeza ela foi feito o registro de óbito dela ali. Ela acho que a família é dali. Ela 

foi registrada, foi casada naquele cartório, então ali, acho que talvez daquilo a gente pode 

seguir o endereço, que ela tem um filho que é advogado, que é irmão da Ângela, de criação. 

 

Você sabe o nome dele? 
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Eu também não sei o nome dele, diz que... 

 

É mais velho que ela? 

 

Não é acho que é quase da mesma idade. Então eu acho que ele diz que... 

 

E que ano ela nasceu? 

 

Aí você me apertou, eu sei que na minha conta ela está com 35 anos, nos meus cálculos 35 

anos é a base que ela tem agora, hoje, 35, 36 anos, por aí que ela tem. 

 

E ela não está registrada no seu nome... 

 

Está no meu nome. 

 

E da mãe? 

 

Da mãe também. Só que ela está registrada e o registro dela eu perdi na época da enchente. 

Quando deu aquela enchente grande, eu perdi. Então eu estou pensando assim, que eu posso 

tirar a segunda via lá ou, mesmo que não precise ir lá, vou no despachante lá pra ele pedir. 

Porque o óbito da finada Maria foi feito lá, onde eu registrei a nenê. Então, agora no meu 

casamento, a Cacilda foi no despachante e pediu, em três dias veio de volta o registro de 

óbito. Então acho que se pedir a segunda via do registro aí o despachante vem. Então já 

facilita, então eu estou pensando, uma coisa que eu acho que também vai ajudar bastante é 

uma carta. [Edson fala com ele] 

 

E o senhor ainda tem parente lá? Seus filhos moram lá? 

 

Moram tudo ali na Cohab II. Ali na Cohab II tem a Ana Zilda, tem o Jorge, não, o Jorge não 

mora mais ali. O Jorge mudou lá pra Itapevi. Agora ali tem a Ana Zilda, tem o Ivanildo, tem o 

Feijãozinho, moram tudo lá. 

 

E onde mais o senhor tem parente? 
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Ali no [inaud.], no [inaud.] tem minha tia, minha primas que moram tudo lá, ali no [inaud.], 

perto de Itapevi. A minha tia estava ruim, a minha tia está com 94 anos, estava internada no 

dia que eu fui lá, ela estava internada, ela estava em casa, mas depois eu liguei lá pra minha 

prima e ela falou que ela estava internada lá no hospital de Itapevi, mas está desenganada dos 

médicos, ela teve derrame duas vezes e o médico disse que por causa da idade dela, que ela 

não tem mais jeito, está só esperando a hora que Deus... Até nem sei se ela já não faleceu, mas 

Dito Chapéu pegou meu telefone, levou pra casa dele, disse que ia ligar pra casa dela e não 

me devolveu até hoje. Ele tem um retrato da família toda que está lá, assim um retrato da 

família toda reunida e o telefone de tudo eles nas costas. 

 

Está com quem essa foto? 

 

Está com Dito Chapéu, mas ele não me devolveu mais. Aí então, se você quiser conhecer, 

amanhã você pega lá com o Dito Chapéu, lá. 

 

É vou pra lá amanhã. 

 

Você passa com ele, não esquece e pede lá, quem sabe você faz uma visita lá pra eles. São 

uma família muito boa. [inaud.] são tudo evangélicos lá também, tudo gente, tudo família 

daqui, é lá de comadre Diva lá. Ali não tem um arrozal? A minha tia Gentília Perpétua Ramos 

morava ali onde é o arrozal ali em cima, pra cima de comadre Diva. Aí tem um sobradinho 

assim, onde é a sede da fazenda, e tem uma casa lá no morro, uma casa velha lá. É bem, 

aquela casa não é a casa dela, mas construíram aquela casa no lugar da casa dela. Era ali que 

ela morava. Daí ela foi embora pra São Paulo e nunca mais voltou. Aí o marido dela morreu 

pra lá, criou os filhos lá, e mora pra lá. E eu agora que mudei, porque estava pra lá. Agora os 

filhos estão por lá mesmo. Pra cá, com certeza, pra morar vai ser difícil de vim, porque foram 

tudo formado lá mesmo, né. Lá tem a Anésia, tem a Aparecida, tem o finado, o finado João 

faleceu já meu primo, mas tem o Domingo, tem a família dele. Domingo é casado com a Nenê 

e eles têm uns 12 filhos. Nossa senhora! E eu acho que neto tem mais uns 30. É uma 

filharada, tem filho, tem neto. Mas estão tudo lá. Tem um que é o caçula também, coitadinho, 

morreu novo. Ele era supervisor ali da prefeitura de Peri-peri, morreu, diz que deu derrame 

nele e morreu com 35 anos, 36. Morreu e deixou os filhos dele tudo bem estudado e a mulher 

dele era nova também, já tem neto, tudo, mas aquele jeito dela alegre vive, moram tudo no 
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sítio da minha avó, ali da minha tia era bem grande, aí tinha um corredor assim, aí fizeram um 

sobrado de dois, três andares. Aí um pouco de família mora em Iguape, mora no [inaud.], 

mora em Recife. Tudo é família aí [risos]. [interr.] É mais difícil sair pra procurar porque eu 

tenho uma advogado que faz mais de 30 anos que trabalhou comigo, e nunca mais eu vi ele. 

Ele tinha o escritório dele na rua [inaud.], número 20, no Jaguaré. E, só que quando mudou, 

há uns 30 anos atrás, uns 30 anos que a gente se viu, ou mais, quanto tempo que mudou aquilo 

lá, virou tudo cidade. Eu achei. Andando à pé, cheguei lá, mudou tudo. Aí eu comecei a 

procurar, procurar, procurar, mas a gente que não sabe ler peguei um guia da cidade e 

comecei a procurar pelo guia, mandar a pessoa que lê procurar pra mim. Aí tava difícil pra 

achar, então eu falei “ah não, eu vou achar eu mesmo”. Daí eu saí andando de à pé. Aí 

cheguei na Cohab II e fui andando tudo à pé. Cheguei lá na avenida ali que vai pro Cedro, que 

vai pra Pinheiros, depois vai pro Cedro, pra ir pra Osasco, aí eu desci ali na... peguei  o ônibus 

que ia pra Lapa e desci ali na entrada do Ceasa. Desci ali e fui de à pé. Chegando no Jaguaré, 

na entrada do Jaguaré tem uma banca de jornal. Ali na banca de jornal aí eu cheguei e já 

conheci um velhinho lá que trabalhava na banca, no meu tempo que eu morava lá eu conheci 

o velhinho lá. Eu fiquei batendo papo com ele, batendo papo, aí daqui a pouco eu falei “o 

senhor lembra de mim?”, “não, não tô lembrando não”, “o senhor lembra daquele que, sempre 

que o senhor estava aqui vendendo o jornal eu tava aqui sentado conversando com o senhor 

aqui e tinha um senhor que vendia espetinho de churrasco aqui na frente”, “mas você é o 

Adão?”, eu falei “sou eu mesmo”, “mas quanto tempo! O que está acontecendo com o 

senhor?”, eu falei “ah, eu não estou mais aqui, eu mudei pro interior, faz muito tempo que eu 

estou morando no interior”, “eu não estava reconhecendo o senhor, o senhor estava me 

reconhecendo mas eu não estava te reconhecendo”. Eu falei “escuta, eu queria que o senhor 

me informasse se o Dr. Pedro ainda tem escritório aqui nessa rua”, ele falou “olha, o escritório 

eu não sei, mas o Sr. Pedro faleceu, faz cinco anos que ele é falecido e a família dele não sei 

se mora por ali, mas é bom você procurar”. Aí eu fui, porque é número 20, né. Aí subi e falei 

“vou procurar”. Ia pra baixo e voltava pra cima em plena a rua João Pedro e não sabia o 

número. Porque é tudo salteado. [inaud.] Então num lugar tava demais, num lugar tava de 

menos e eu não achava o número 20. Falei “caramba, mas não é possível”. Aí, no lugar onde 

era um bar, é o prédio da justiça, da polícia, da polícia civil, não sei que polícia que era. Um 

prédio de vinte e poucos andares. E encostado do prédio, eu vi aquela casa. Casa amarela, ele 

não mudou a pintura, lá era um convênio de freira antigamente, né. Então, a casa amarela – eu 

marquei pela toiça de bambu que tinha no canto lá da parede. Aí cheguei lá, olhei pra toiça de 

bambu e olhei o prédio velho amarelo e falei “é aqui, só pode ser”. Só que a numeração tava 
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diferente não era o número que eu tinha, era outro número. E aí eu falei “eu vou tentar 

perguntar aqui”. Aí chegou uma moça assim, ela é – parece que ela era professora né, estava 

com uma perua cheia de criançada aí eu falei “minha senhora, dava pra senhora me dar uma 

informação do Dr. Pedro Soares de Carvalho que ele morava aqui, tinha um escritório aqui na 

rua [inaud.], número 20. E eu queria conversar com ele, ele foi meu advogado durante muito 

tempo, precisava conversar com ele”. Ela falou “olha, meu senhor. Dr. Pedro é falecido, faz 

cinco anos que ele faleceu, mas a casa dele é essa aí, a casa que era dele”. Estava bem de 

frente pro portão. Ela falou “é essa casa aqui ó”. Eu já estava com umas duas semanas 

procurando em São Paulo, assim através do guia e de coiso, aí eu cismei de procurar. Saí de 

casa era umas cinco horas da manhã, saí procurando. Quando foi nove horas eu achei a casa 

dele. Aí andando assim. Aí o escritório falou assim “a casa dele é aqui mas só que ele faleceu, 

é esse portão que o senhor está vendo aqui mesmo”. Aí eu falei “está bem, mas foi quando 

que ele faleceu?”. Aí tá bom aí falou “o senhor vai, o senhor quer falar com ele, tem o filho 

dele que é advogado também, o Pedrinho, só que essa família é toda da polícia, é tudo 

policial, é mulher, homem, é tudo gente da polícia. O Pedrinho também trabalha na polícia, 

mas ele só chega tarde da noite e sai cedo. [interrompida a gravação] 
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Cacilda Ramos Dias 

 

08/05/2008 

Manhã do dia 8 de maio, D. Cacilda está esperando o carro do 

médico passar, pois precisa ir à consulta médica no Posto de Saúde.  

 

Dona Cacilda, como que é seu nome completo? 

 

Eu já mudei meu nome tantas vezes... O primeiro nome de solteira era Cacilda Maria de 

Ramos, depois quando eu casei passei a chamar Cacilda de Ramos de Oliveira, era o nome do 

meu primeiro esposo. Depois desquitei e voltei a chamar Cacilda de Ramos só. Agora tornei a 

casar e ficou Cacilda de Ramos Dias, pronto! 

 

Aí a senhora nasceu aqui? 

 

Na comunidade. 

 

E aí a senhora já morou em São Paulo. 

 

Já.  

 

Ou morou em outros lugares? 

 

Ah eu morei em outros lugares mas só região ali de São Paulo. Morei em Osasco e perto de 

Itaquera. Morei no Santa Teresa, toda a região ali em São Paulo. 

 

E aí a senhora já trabalhou do que lá? 

 

Em matéria de trabalho só eu nunca tinha roubado – graças a Deus, e isso não é trabalho, né? 

Mas o resto eu trabalhei, os meus primeiros trabalhos foi casa de família, trabalhei muito em 

casa de família, depois trabalhei em restaurante, trabalhei em lanchonete, trabalhei em 

metalúrgica, trabalhei em fábrica de costura, trabalhei em firma limpadora, trabalhei em 

diversos lugares. Clínica dentária, trabalhei. 
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Aqui, na comunidade, quando a senhora morava aqui, a senhora só trabalhou por aqui ou 

trabalhou em outros lugares? Em fazendas... 

 

Não. Eu nunca trabalhei em fazenda, graças a Deus. Nunca trabalhei em fazenda, nunca 

trabalhei de empregada pra ninguém – aqui na roça não. Trabalhei de empregada, mas em São 

Paulo, mas aqui eu nunca trabalhei. A gente sempre dava uma ajuda pro meu pai, enquanto 

meu pai era vivo, a gente trabalhava só pra gente mesmo, na lavoura, só pra gente. 

 

E aí a senhora fazia que tipo de serviço, assim? 

 

Todos os serviços de roça, graças a Deus eu sei fazer. Eu plantava arroz – naquele tempo mais 

a plantação que tinha aqui era de arroz, milho, feijão – muito pouco mas, graças a Deus eu sei 

plantar arroz, feijão, milho, rama de mandioca, sei plantar café, sei plantar cana, banana e que 

é planta de agricultura, do jeito que meus pais trabalhavam. Não faço agora porque não 

agüento, mas, que eu sei fazer, eu sei, sei roçar, ser derrubar... 

 

A senhora tem parentes lá em São Paulo? 

 

Tenho bastante parente por lá. Tem bastante sobrinhos, os mais velhos já acabaram tudo, 

tenho um primo que mora lá, tenho a minha tia, que mora lá. 

 

Tem parentes em algum outro lugar ou só em São Paulo? 

 

No momento tenho família que mora lá, tenho família que mora lá em Curitiba, tenho família 

que mora igual a minha cunhada agora que foi pra... como é que chama onde ela mora... ah, 

não lembro agora. É pra dentro de Campinas. Tem família que mora em Piedade, tenho 

família que mora em Santos, tenho família... ih, minha família é muito grande, se for contar, 

minha filha, em todos os lugares eu tenho parente que mora. Umas perto, umas longe, mas 

tenho parente que mora em diversos lugares.  

 

A senhora é associada da associação, já participou, já foi presidente... 
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Fui presidente duas vezes, fui vice, agora eu tô sendo... pra falar a verdade eu nem sei o que 

sou. 

 

Mas que ajuda, ajuda... 

 

Trabalho na associação, agora eu ajudo... ah, eu sou diretora social. Ah eu ajudo, colaboro na 

comunidade, em tudo que é trabalho que precisa, que eu posso ajudar eu ajudo a colaborar. É 

nas visitas que vem as pessoas de fora aqui eu ajudo a cozinhar, estou ajudando a cozinhar, eu 

só não vou no trabalho da roça, pro mato, porque eu já não agüento mais, mas o que dá pra 

mim fazer ainda aqui eu ajudo. 

 

Eu queria perguntar pra senhora também o que é capuava? 

 

Olha, capuava, no meu entendimento, conforme a gente conhece, capuava era, antigamente, 

as pessoas moravam, nossos pais, eles moravam onde tinham as casinhas na beira do 

caminho, que naquele tempo não tinha estrada, era caminho, trilha, né, mas eles não 

plantavam roça aqui por perto. Eles deixavam mais a casa aqui pra vim no final de semana, 

pra passar... diz eles que estava mais perto da cidade, né. [inaud.] então eles trabalhavam lá 

pros fundão. Então esse era chamado de capuava, porque ficava lá longe e era um modo que 

eles acharam, o nome que eles acharam pra dar pra esse lugar é capuava. E capuava ficou 

conhecido, todo mundo fala “onde tá, você sabe onde mora?”, “ah, ele mora lá na capuava”. 

Capuava do Abelardinho, capuava do Ivaporunduvinha, capuava não sei da onde e é por aí. 

 

E hoje todo mundo tem capuava? 

 

Olha, hoje já não tem mais porque aqueles mais velhos que plantavam pra vida Deus já levou 

todos. Os mais novos já não tem muito aquela coragem que os mais velhos tinham, então, e 

outra, surgiu um meio de vida melhor como é hoje, os estudos, né. Porque naquele tempo todo 

mundo trabalhava assim porque era difícil quem tinha filho na escola, né, que não tinha 

condição de por filho na escola porque a escola era muito longe. Como meu irmão mesmo, 

meu irmão estudou um pouco mas ele tinha que ir daqui ao Batatal estudar à pé. E naquele 

tempo era de caminho, saía daqui eram quatro, cinco horas da manhã para às seis horas entrar 

na escola lá. Se não as professoras daquele tempo não perdoavam não o atraso do aluno. 

Então era muito dificultoso, então as pessoas, mais o pai, que não botavam o filho na escola 
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por causa disso também, né. Outra que não tinham costume. Os antigos eram muito, muito 

rigoroso de certo ponto eu acho que eles tinham razão também, porque se a gente não cuidar 

dos filhos da gente, que é que vai cuidar, né. Então é o caso que aconteceu comigo, que eu 

não aprendi ler é por causa disso. Porque meu pai quando falava daquele tempo era difícil 

quem botava uma filha mulher na escola, que falavam que a pessoa que botava filha mulher 

na escola era só pra aprender a escrever carta pro namorado, então eles achavam que a escola 

que ia destruir as filhas mulheres. É onde eles estavam enganados, mas vai fazer o que? 

Ninguém tirava a razão deles. Tanto é que sempre perguntam pra mim “você não tem remorso 

de não aprender a ler?”, eu falo “não, não tenho nenhum remorso”, sabe por que? Porque os 

meus pais eu acho que eles fizeram aquilo pra me preservar mais, ainda mais que tiveram uma 

filha só mulher e outra que daquele tempo também era que pra por uma filha na escola, os 

filhos homens eram mais liberados, né, mas a filha mulher, já pensou andar essa estrada aqui 

pegando à noite, no meio de molecada, menino homem, menina mulher, porque não vai dizer 

que é só hoje que tem moleque safado que é mentira, que toda a vida teve, né. Então eu acho, 

que num certo ponto eles estavam certos, sabe, então agora eu não me revolto coisíssima 

nenhuma. Com o ensino que eles me ensinaram, não tive educação de escola, mas o ensino 

que eles me ensinaram deu pra mim viver até agora e dá pra mim viver até o resto da minha 

vida. Nem é por isso que eu vou xingar eles ou reclamar, não, eu me conformo com isso daí. 

Eu sou uma pessoa muito conformada, eu me conformo com tudo que Deus manda pra mim. 

 

E quantos irmãos a senhora tinha? 

 

Olha, nós éramos em quatro irmãos, mas se criou mesmo foi só em dois. Uma caçula morreu 

com quatro anos de idade, o outro morreu com 21 anos. Aí de resto ficou nós dois – eu e o 

meu irmão, que é esse que não tinha os dois braços e os dois pés, que morreu que eu nem sei 

ao certo quanto tempo está fazendo, na base de oito anos.  

 

Aqui, quando a senhora voltou pra cá, a senhora falou que foi mais ou menos em 92. 

 

Foi em 92. A primeira vez que eu vim, que eu morei aqui na vila foi, eu não sei muito certo, 

mas foi na faixa de 86, 87, aí depois eu voltei pra lá quando nós fomos despejados, voltei na 

faixa de 88, por aí, não tem muito [inaud.] mas foi nessa faixa aí, por aí. Aí depois de retorno 

outra vez, foi em 92. Aí dessa vez eu não quero sair daqui. Eu só vou sair pro quartinho ali do 

Batatal, não vou pra canto nenhum mais.  
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E aí a senhora acompanhou todo esse processo da titulação, essas coisas todas. 

 

Acompanhei. 

 

Quando que foi fundada a associação aqui? 

 

Olha, esse aí a minha memória é um pouco fraca... 

 

Mas a senhora participou? 

 

Eu participei, mas eu acho que foi na faixa de 97, por aí. 

 

E aí teve todo o processo, e aí conseguiu o reconhecimento e a titulação... 

 

Foi, aí teve o movimento aí, e depois veio o reconhecimento que também não me pergunte a 

data que eu não lembro, eu sei que eu fui, acompanhei tudinho, mas é umas datas que eu não 

marco, eu não ligo pra marcar assim, eu acho que os outros estão marcando, está bom. 

 

Mas desde quando teve assim, ocorreram muitas mudanças aqui depois? 

 

Ah ocorreram, ocorreram muitas mudanças depois do que começou a ter o reconhecimento 

como terra de quilombo, teve muita mudança. A estrada já existia, a escola também já existia, 

mas estava desativada a escola daqui. Teve a volta da escola pra cá, pra, pelo menos pro pré, 

né, mas teve, já é uma escola. Aí depois teve a, depois teve... os trabalhos da gente em grupo, 

que nós fizemos, começou, o trabalho em grupo começou com as mulheres, fomos nós que 

começamos o trabalhamento em grupo. Nós fazíamos a roça, nós roçava, nós... os homens só 

iam pra derrubar,  mas assim mesmo eles iam derrubar, e nós, as mulheres íamos picar a roça, 

nós começamos um grupo de mulheres de nove mulheres a primeira roça que nós fizemos, foi 

um sucesso bastante grande, colhemos muito arroz naquela época, aí depois, quando 

começaram, fizemos um três roças em grupo das mulheres, depois os homens se 

envergonharam também e começaram a fazer o grupo deles né, separado. Daí nós, as 

mulheres íamos ajudar eles na roça deles, e eles iam ajudar nós na nossa roça, né. Mas aí 

depois virou... o grupo foi misturado o dos homens com o das mulheres e as mulheres foram 
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se afastando de pouquinho porque, sabe como que é, naquele lugar sempre tem um que quer 

andar à cavalo no outro. Então, a gente, ninguém gosta, né. Eu acho que se é pra trabalhar, 

vamos trabalhar todos iguais, agora se não é pra trabalhar todos iguais, então não dá certo, 

nada vai pra frente. Aí começou o trabalho, começamos trabalhando na horta, ai já começou a 

trabalhar os homens misturado com as mulheres, aí começou o trabalho das hortas, começava 

a fazer, aí tentava uma coisa e dava certo, tentava outra coisa e não dava certo, e o artesanato 

entro no meio também. 

 

Quem que coordenava essas atividades? 

 

Quem coordenava o artesanato, a representante era eu toda vida desde que começou o 

artesanato foi eu que representava o artesanato, comecei lá no André Lopes, com o Otacílio, 

né. Depois nós viemos pra comunidades, começaram a trabalhar com os artesanatos, aí depois 

que veio pra comunidade, aí a Diva que coordenava porque aí ela própria começou o trabalho 

com as sementes, né. E aí eu fiquei com o trabalho da palha de banana, mas aí o trabalho com 

a palha de banana é esteira que é os artesanatos que eu sei fazer, a palha de banana é muito 

pouco, agora esteira graças a Deus eu sei fazer bem, mas agora entrou o problema de [inaud.] 

não posso nem fazer artesanato de palha de banana. Eu... é difícil pra fazer porque eu não 

posso parar muito tempo sentada por causa da minha coluna eu tenho que estar me 

movimentando, não posso andar muito, mas não posso parar muito tempo sentada também, 

por causa que a minha coluna dói muito. Então está meio devagar, mas eu não desisti ainda, 

estou esperando, estou olhando no tempo aí, estou com uma vontade de fazer umas esteiras, 

estou olhando no tempo aí, eu acho que qualquer um dia desses eu vou entrar no tabual e 

cortar uma taboa pra mim fazer uma esteira. Que eu não agüento ficar parada. Eu sei costurar, 

mas não posso parar sentada, tenho [inaud.], eu não posso parar sentada, então está tudo 

parado aí. O dia que eu fiz, eu pego aí, emendo uns pedaços de pano aí. Não é muito bem 

feito, mas ainda está aqui meu trabalho [afasta-se em direção ao quarto para pegar o 

artesanato que está parado] [pausa]. Eu tenho esses pedaços de pano porque esses trabalhos 

aqui, quando eu era mais nova eu trabalhava na firma a semana inteira, não comprava roupa 

de cama e naquele tempo era mais difícil, porque até a roupa conforme eu faço pra minha 

filha Edília, até a roupa era difícil. Você, quando rasgava uma roupa, já não prestava mais. 

Então, mas quando chegava dia de domingo, que era o dia que eu tinha para descansar, eu 

sentava na máquina lá, eu costurava roupa pras meninas irem pra escola, eu fazia, eu fazia 
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tudo. E agora [inaud.] [Cacilda se afasta do gravador para guardar as costuras que ela estava 

mostrando] até teve uma encomenda pra mim levar pra uma mulher aí em cima. 

 

Mas tem mais gente que faz costura, né? 

 

Olha, aqui pra falar a verdade, aqui quem começou a fazer esse tipo de peça fui eu. 

 

E quem ensinou vocês? 

 

A Dona Araci lá do Ivaporunduva que veio dar um curso aqui, mas eu não queria... 

 

Esta aqui é de banana, né? 

 

É, eu não queria ir no curso aprender, porque eu sou uma pessoa que tem gosto de aprender as 

coisas tudo ali. Eu gosto de aprender as coisas por conta, eu não gosto que me ensinem muito. 

Aí ela veio e eu falei “eu não vou aprender artesanato nenhum”, aí depois eu fiquei com 

vergonha, eu falei ahh. Eu fui lá e falei “vou ficar enchendo a paciência aqui sem aprender 

nada” aí ela falou, eu vou ensinar uma coisa que é mais fácil pra senhora aprender. Aí me 

ensinou a fazer isso daqui [protetor de panela redondo, de palha de banana], aí por um tempo 

eu e Leide – Leide andou fazendo umas peças também, mas depois parou, mas eu vou me 

gabar, a Leide, ela fazia meio a marchado. Agora a minha, eu aprendi a caprichar sozinha. 

Mas agora está tudo parado. 

 

E antes de ter curso, vocês faziam... Vocês faziam também outros artesanatos. 

 

Fazia, mas começamos a fazer com as sementes. As sementes, as... quem fazia alguma coisa 

aqui era quem fazia esteira, a esteira e tinha um menino ali... 

  

A esteira vocês já faziam antes? 

 

Já, o que nós aprendemos com o curso que veio foi esse daí. [inaud.] era o nosso colchão, era 

a esteira, fazia esteira, fazia... 

 

Peneira? 
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Peneira, alguns faziam, não era todo mundo não porque, vamos supor. Tinha vontade de 

aprender a fazer aquele negócio de peneira, cesto, balaio, mas o meu pai mesmo não sabia 

fazer, nem minha mãe, agora meu avô fazia. Fazia qualquer tipo de cesto que você pedisse pra 

ele, ele fazia. Cesto, balaio, rede, gamela, a, como é que chama... uma cuia de nenê de 

madeira que ele fazia, que meu avô fazia também, fazia redondinha, fazia comprida. Muito 

bonito, então, nós era igual a mesma coisa de agora, uns se interessam pelas coisas, outros não 

se interessam, porque os outros, já meu pai, o padrasto dele – que não era o pai verdadeiro 

sabia fazer tudo essas coisas. Meu pai não aprendeu a [inaud.], muito mal aprendeu a fazer 

copo só, o resto meu pai não sabia fazer nada. 

 

E o seu pai também já foi trabalhar em São Paulo, ou não, ele sempre ficou aqui. 

 

Meu pai morreu cedo, meu pai morreu com 42 anos. 

 

Mas sempre trabalhou aqui mesmo. 

 

Sempre, [inaud.], mas hoje, a sua geração o pessoal começou a ir trabalhar fora. Olha, quando 

começou já alguém trabalhar fora, foi pra longe, né, pra mais longe... eu acho que foi na faixa 

de... acho que na faixa de 50, 49, 50 em diante que já começou a ter o ônibus, turista de São 

Paulo até Eldorado, então já começou, tinha algumas famílias dali iam pra São Paulo, aí 

depois quando [inaud.] aí já arrumava alguma pessoa pra trabalhar de empregada lá, às vezes 

ficava só com a família. Aquelas famílias que já eram mais ou menos, já bem situado, mais ou 

menos situado de vida, né. E aí foi que começou a sair as pessoas daqui pra ir trabalhar por 

São Paulo. Pra outros cantos por aí, foi dessa época por aí em diante. 

 

E quando a senhora era pequena vocês costumavam ir pra cidade? [acabou a fita] 

 

[pausa na gravação] 

 

Como que era o trabalho na roça, assim era em grupo ou cada família tinha a sua roça? 

 

Não, eles trabalhavam. Cada um tinha a sua roça né, mas eles trabalhavam muito em mutirão. 

Olha podia um queimar uma roça lá pro final da estrada, vamos supor, lá, como é que chama, 
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Serrana, que é lá onde tem o último morador é lá na Serrana, né. Podia queimar uma roça lá. 

Ele queimou a roça hoje, hoje mesmo ele já vinha avisar “eu queimei uma roça, vou fazer um 

mutirão amanhã”. Ou mutirão, ou troca de dia, né. Se era mutirão a pessoa ia, trabalhava, 

tinha o almoço, o café, a janta, de tarde, depois a paga era o baile. Aí  dançava a noite inteira 

está pago o dia, ninguém pagava o dia de ninguém. A o ajutório de dia trocado é diferente. 

Então a pessoa ia quando aquele que ia queimar uma roça, ou fazia, ou ia colher, qualquer 

coisa, aí convidava as pessoas, as pessoas ia, ajudavam ele naquela roça. Quando o outro 

queimava ou ia carpir, qualquer coisa, chamava também a pessoa pra ir trabalhar naquela 

roça. E era assim que era trabalhado porque pra pagar dia, naquele tempo era difícil. Se hoje é 

difícil, naquele tempo era pior, né. Então a gente trabalhava assim na base da troca de dia ou 

mutirão. 

 

E ainda tem assim? 

 

Mutirão nunca mais teve. Agora tem o mutirão que falam, mas é igual você faz o ajutório, dá 

o almoço, e aí depois, a pessoa depois do almoço não trabalha mais, ou se não dia trocado 

também. Faz o ajutório, a pessoa vai trabalhar pra gente e depois vai devolvendo os dias para 

aquelas pessoas que trabalharam. 

 

A senhora chegou a participar do mutirão? 

 

Uuuu, demais. Mutirão, varação de canoa, podia contar que é desde que eu peguei um 

tamanhinho. Nem que eu não servisse pra nada, mas que eu tava lá no meio enchendo o saco, 

eu tava, viu? Ai como eu gostava de varação de canoa. 

 

Não tem mais? 

 

Não tem, mas aí é uma pena... 

 

Ninguém mais faz. 

 

Ninguém mais faz porque o rio secou, não tem onde colocar a canoa. 

 

Esse rio aqui, o Pedro Cubas. 
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É o Pedro. Esse rio aí era trafegado de canoa, até canoa motorizada andava aqui. Quando o 

seu Orlando veio pra cá, porque eu não sei a data, porque eu já estava em São Paulo, mas 

acho que foi na faixa de 67, por aí assim, que ele veio pra cá ainda ele carregou muda de 

banana pra plantar onde é o arrozal lá em cima agora. Meu irmão mesmo que morou aqui 

trabalhou muito pra ele, carregando muda de banana, carregava, carregava o [inaud.] na 

canoa, eu ainda cansei, carregando defunto na canoa, que daquele tempo ia levado o defunto 

nas costas, de quatro, pra levar pra enterrar no Batatal, mas quando estava chovendo muito, 

não dava pra ir, a estrada estava muito ruim, aí eles levavam por canoa. Uma vez o defunto 

era muito pesado, dependendo da doença , ele inchava, né, então ficava muito pesado e eles 

levavam por canoa. Ah, quando morria uma pessoa lá pra cima, a minha mãe não levava nós 

no velório. Naquele tempo criança não ia em velório, só iam os adultos, agora se morria um 

anjo aí as crianças iam, mas no de adulto não. 

 

Hoje normalmente as pessoas morrem mais no hospital, né? 

 

É as pessoas agora hoje já morrem mais no hospital, mas naquele tempo as pessoas morriam 

tudo em casa. 

 

Mas quando morre alguém daqui, o velório é aqui? 

 

É aqui. 

 

Na casa da pessoa? 

 

Na casa da pessoa, do dono do defunto. Aqui na minha casa mesmo já tiveram vários velórios. 

 

Aí depois leva lá pro Batatal? 

 

É aí, no outro dia leva lá pro Batatal. 

 

E essa estrada aqui, quanto tempo mais ou menos tem? Quantos anos a senhora tinha? 
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Olha, eu já estava pra São Paulo nesse tempo. É isso que eu estou falando, essa estrada aqui 

foi aberta pelo fazendeiro que entro lá em cima, o Seu Orlando que fez essa balsa pro Batatal, 

a primeira balsa, que é uma que está encostada lá no São Pedro, que a turma quer trazer pra 

deixar aí no porto da balsa, que foi a primeira balsa que foi feita. 

 

 

É aquela lá do São Pedro? 

 

É, aquela que está encostada, no barranco, é aquela lá. Que no tempo 

da enchente, que a do São Pedro roubou, aí eles levaram aquela 

daqui, no tempo da enchente, depois aquele Zé do Penteado 

reformou essa daí, aí levaram aquela uma lá pra cima. 
 

Balsa antiga do São Pedro 

 

Então naquele tempo a gente andava mais por canoa, daqui no Batatal, que carregava os 

defuntos, carga, e a [inaud.], carga de palmito, que tirou daqui por canoa, [inaud.] lavoura, 

quando a pessoa tinha bastante lavoura, aqui ia até, levava na tropa. Na tropa que chama é um 

burro, né. Levava na tropa até no Batatal. Do Batatal pra lá o comprador, comerciante que 

comprava a lavoura levava pra Eldorado de canoa. [inaud.], ia por canoa. 

 

E aí, mais uma coisa assim. As terras da santa, como é que funciona, assim? 

 

Olha, as terras da santa isso aí eu não sei. Mas da santa daqui ou da santa do Batatal? 

 

Daqui. 

 

A terra da santa, pelo que eu me encontro, porque eu não estava aqui nesse tempo, aqui foi 

meio alqueire de terra que o meu padrinho deu pra santa, né, pra Santa Catarina. Então é 

aquele miolo ali da vila que foram construídas as casas que não podiam vender. Foram feitas 

construções, quem podia... aí foi a época que começaram a sair da capuava pra vir fazer casa 

ali na vilinha, foi desse tempo em diante, que aquele pedaço de terra ali é de Santa Catarina. 

 

Mas então é mais recente, assim? 

 

Não, mas isso foi há muito tempo atrás. 
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Mas a senhora já era. 

 

Já era, já era de Santa Catarina. E primeiramente, o que eu ia falar... Esse morro que tem aqui, 

que era o terreno de Santa Catarina, né. 

 

A igreja sempre foi lá. 

 

A igreja sempre foi lá, mas só que do tempo que construíram a primeira igrejinha, aí o meu 

padrinho não quis vir fazer a igreja aqui, porque aí meu pai já tinha morrido, os mais velhos já 

tinham morrido tudo, aí então que já até naquele tempo não tinha igreja ali. O terço era rezado 

nas casas. Cada um que era devoto de um santo rezava o terço na sua casa. Vamos supor 

aqui... 

 

E quando tinha casamento? Era na casa também ou ia lá pro Batatal? 

 

Casamento, nós íamos casar daqui à Itapeúna. 

 

Ah, lá em Itapeúna. 

 

É, lá em Itapeúna, porque naquele tempo nós casávamos no civil, só. Então era ao contrário, a 

gente casava de véu e grinalda no civil. Agora casamento na igreja casava quando queria 

casar, não tinha obrigatório de casar na igreja. Eu mesma, com o meu primeiro marido só 

casava no civil. Então a gente ia daqui até Itapeúna e voltava. 

 

Aí fazia a festa aqui? 

 

Aí o baile era aqui, aqui era só o baile mesmo. A janta, porque naquele tempo dava-se 

comida, não tinha negócio de bolo. Então a gente ia, almoçava em Itapeúna, dependendo do 

horário do casamento, saía daqui quatro, cinco horas da manhã, pra chegar em Itapeúna lá 

pras dez, onze horas, a gente tava chegando, então meu sogro era carregador da lata de virado, 

então ele ia na frente, ele andava só correndo, ele era bem baixinho, então ele andava um 

pouco correndo aí então ponhava a lata de virado nas costas dele pra ele levar, e as 

cozinheiras iam na frente, mas cedo pra (ou já iam dormir pra lá), nem sei esse negócio como 
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é que é, pra ir fazer o almoço. Aí chega lá, aí a gente casava e almoçava lá, dava o almoço, a 

gente almoçava e ia embora. 

 

Os convidados iam também, né? 

 

Tudo iam. Tudo, tudo, iam à pé daqui lá e voltavam, aí chegava dia à tarde, tinha a janta e 

depois o baile. Depois outro dia o café de manhã outra vez. Tinha dia que eram nove horas e o 

pessoal ainda estava dançando. Só não foi dançado no meu porque no dia do meu casamento, 

nem disso eu tive sorte, no dia do meu casamento morreu uma irmã do meu primeiro marido, 

mas assim mesmo nós dançamos. Eles estavam velando o corpo lá e nós estávamos dançando. 

 

Desde a época dos seus avós, já enterravam no Batatal? 

 

Toda a vida... 

 

Nunca teve cemitério aqui. 

 

Não, aqui não. Aqui, de primeiro, há muito tempo, dos antigos, que agora a gente até nem 

pode falar essas coisas, diz que enterravam as pessoas adultas ainda eles levavam... No 

Batatal já foi bem depois, eles enterravam em Itapeúna. Em Itapeúna que eles iam enterrar as 

pessoas. Mas no parto, que morriam as crianças, mais pequeno, eles enterravam no meio do 

mato. Aí qualquer canto, portanto você pode entrar aí no meio do mato, agora não, mas de 

primeira tinha medo de agarrar o mato porque minha mãe falava que todo o lugar que tem 

esse coquinho que nós chama, da folha vermelha aí, todo o lugar que tem isso daí é lugar que 

enterravam gente. 

 

Mas porque a senhora falou que não pode falar? 

 

Ah, não pode falar porque hoje... [Cacilda se afasta do gravador para ver se é o médico que 

está chegando para atender no Posto de Saúde]... até como vindo da justiça, o pessoal acha 

que isso aí não está certo, né. Até descobrir – eu não sei onde foi enterrado.  

 

Mas faz tanto tempo... 
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Mas mesmo assim.  

 

Então se a gente for andar no meio do mato, deve ter parente da senhora aí enterrado. 

 

E eu lá sei quantos? As mães, as crianças mesmo que nasciam, assim fora de tempo, era tudo 

enterrada aí no meio do mato. Aí eles enterravam, entre eles mesmos, assim, eles contavam, 

depois a gente ficou sabendo por cima, que contavam as histórias. Enterravam e plantavam 

um pé desse coqueiro. É por isso que essa daí eu chamo de planta do cemitério, por causa 

disso daí. E você não tem andado, você pode notar. Lá não tem um pé desse coquinho, lá em 

frente da casa de Antônio Jorge? Lá no alto, no meio do mato, pra lá do maracujá?  

 

Eu nunca reparei. 

 

Mas você pode reparar. Lá, quando nós fizemos a roça lá, tinha um monte desses pés desse 

coqueiro. Lá no meio, olha, quanto tempo, quanto tempo ninguém trabalhava lá e tinha esses 

coquinhos no mato. Então é um sinal que não é mentira. E a minha mãe me contava uma 

história, que ficou por história, mas não é, é verdadeira. Que a criança, quando nasce – porque 

esse aí eles enterravam mais eram as crianças, recém- nascido, não é pessoa adulta, porque a 

pessoa adulta, de um jeito ou de outro a gente tinha que levar pra baixo porque ia aparecer.  

 

Era registrado? 

 

Mesmo que não fosse registrado, mas qualquer um ia saber. Sumiu, como é que sumiu, eles 

tinham que dar a justificativa, né, então a minha mãe contava pra nós, que quando ela não 

estava por aqui, que eles moravam, quando eu nasci, eles moravam ali em frente à casa de 

comadre Ana Zilda, né, pra lá do rio. Diz que quando eles mudaram pra aqui, aí eles fizeram a 

casa, mudaram eu devia ser pequena, não lembro disso, aí eu [foi ver se o médio chegou] 

então, diz que quando foi de noite, minha mãe chegou aqui diz que daqui a pouco uma criança 

abriu a boca a chorar, no meio do mato, por aqui assim. Porque daquele tempo aqui era tudo 

mato, né. Meu pai fez uma casa ali, pra lá do córrego, antes de morrer, né. Aí diz que ela abriu 

a boca a chorar, aí diz que meu pai perguntou pra ela, diz que ela estava sentada perto do 

fogo, parece que ela grudou no [inaud.], aí meu pai perguntou pra ela, falou “você sabe o que 

é aquilo?”, ela falou “eu não”, aí falou “aquilo é criança que é enterrada sem batizar, então 

que ele chora, diz que de sete em sete anos ele chora”, porque é uma história que talvez as 
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pessoas não acreditem, mas diz que é verdade, né. Aí ela falou “aí você ouviu a criança à 

noite chorar?”, falou pra ele “então espera lá”, aí ele falou outra vez “se ele chorar outra vez 

você batiza ele comigo?” Aí ela falou “ah, eu não sei batizar, você me acompanha, né”, aí diz 

que meu pai falou “se você quiser ser batizado, chore outra vez”. A criança abriu a boca a 

chorar, mas um choro tão sentido aí meus pais batizaram ele. E nunca mais chorou essa 

criança. Isso não é história não porque várias pessoas já viram – eu, graças à Deus nunca vi, 

porque se eu ver acho que eu faço necessidade na roupa, mas várias pessoas dos mais velhos 

contavam isso, que era o lugar que era enterrada a criança sem batizar. 

 

E antes batizava onde? Lá em Itapeúna? 

 

Primeiro era batizado em Itapeúna, depois... porque em Eldorado quase ninguém ia, depois 

que formou a vila do Batatal, passou a batizar ali no Batatal. 

 

E agora faz aqui. 

 

Agora faz aqui, graças a Deus. A melhoria que teve é essas coisas aí, graças a Deus. Hoje já 

está tendo até casamento aqui no nosso bairro. Não existia porque nem padre não vinha quase 

pra cá. Porque o padre pra vir pra cá tinha que vir à cavalo, porque não tinha a condição que 

tem. 

 

Antigamente não tinha casamento nem batizado por aqui. 

 

Não. 

 

E todo mundo era católico? 

 

Todo mundo aqui, desde que eu me conheci por gente era católico. Eu lembro o primeiro 

crente que surgiu aqui que até morava lá na casa [inaud.], porque até nessa época não tinha 

nenhum crente aqui, era tudo católico. Nem crente, nem espírita.  

 

Tem espírita aqui agora? 

 

Agora já tem. Não daqui mesmo, mas que mora aqui já tem. 
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E aquela moça que estava ontem aí, de carro? Aquela que estava com um cachorrinho? 

 

Ah, aquela é lá de São Paulo. Ela mora lá na capuava, compraram um pedaço de terra que era 

do genro de compadre [inaud.], aquele homem do cabelo branco que tem aí. Então ela mora lá 

pra capuava. 

 

Mas é área do quilombo, ou é fora? 

 

Eu não sei, eu não sei como foi, não pergunte que eu não sei. 

 

Mas ela é nova aqui, não é? 

 

Ela é nova aqui. Acho que não faz um ano ainda que ela está aqui. 

 

É só ela e o marido? 

 

É só ela, o marido e duas filhas. 

 

Pequenas? 

 

Não, as filhas dela são tudo moça, eu acho que, nunca perguntei pra ela mas acho que deve ter 

uns dez anos. 

 

Mas ela tem que passar por aqui pra chegar na terra dela. 

 

É, ela passa por aqui, ela entra ali no caminho do Dito Chapéu. Sabe onde é o caminho do 

Dito Chapéu? 

 

Sei. 

 

Então, ela mora lá perto de compadre Neves. 

 

Sei, ah tá. Ah então tá bom, acho que a senhora já me ajudou bastante. 
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Deus queira. Você é bem vinda. Não sei, eu acho que eu já falei o suficiente, né. 

 

Se eu esqueci de alguma coisa eu volto no feriado. 

 

Tá bom. 

 

Então obrigada. 

 

De nada. 

 

[...] 

 

Então, o que a senhora acha dos projetos novos, que apareceram depois da titulação? Dos 

que eu conheço tem os projetos do Itesp, das medicinais... 

 

Então, ah, eu acho que esses novos projetos deu uma animada mais no povo, no pessoal, mas 

só que tem um porém também, deu uma animada mas eu acho que não é por aí que a pessoa 

deve ficar só esperando por esses projetos, né, então eu acho que a pessoa também tem que se 

manifestar, fazer o seu modo de trabalho pra não esperar, porque muitos projetos que eles 

fazem tem aprovado, e tem muitos que falham também. A pessoa não tem aquele resultado 

que esperava ter, a pessoa não tem, né, então por isso que eu sempre falo. É bom? É, mas a 

pessoa não pode esquecer dos nossos modos de trabalho antigo, de sempre plantar, fazer sua 

rocinha, ter o seu modo de vida também separado. 

 

E esse das casinhas? 

 

Também é outra coisa. Foi um bom projeto, é um bom projeto pra ser aproveitado porque tem 

pessoas que tem condição de fazer uma casinha, mas tem muitos que não tem, né, então, é um 

projeto bom, mas só, o que eu achava assim que tinha que ter um modo, uma administração 

melhor pra trabalhar com esse projeto, não é do jeito que eles estão trabalhando, igual vieram 

aí, fizeram o levantamento do projeto e tal, foi aprovado, mas agora quando chegou no fim, 

eles estão enrolando muitas pessoas, eu não acho que isso é justo porque, se eles querem dar 

as coisas, que dêem, se não querem também eles não são obrigados, mas o povo também não 
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é obrigado a ficar esperando pela enrolação deles, né? Porque igual agora, tem muita gente 

precisando das casinhas, fosse bom ou fosse ruim, mas eles tinham as casinhas deles, eles 

desmancharam, prometeram a construção, agora depois que desmancharam, que depois 

começou a obra e está tudo pronto, eles estão segurando por que? Eu acho que nesse ponto aí 

não estão certos. 

 

E esse outro do maracujá vocês estão tocando, né? 

 

Estamos. Eles estão tocando, eu não toco é nada, né? 

 

Mas tem bastante gente participando? 

 

Não, é pouco. 

 

Era aquele pessoal que estava ontem? 

 

É aquele pessoal que estava ontem que tá sempre participando, que estão mais efetivos aí. 

Antônio Jorge, compadre Carmo, Anésio, compadre Nésio, Irineu. [acabou a fita] 

 

E mais uma coisa, agora eu como estou sempre com um pé aqui, outro ali [inaud.] o projeto 

né, mas que aí Deus não quis né, porque se ele quisesse tinha dado certo também. Caiu o 

sistema, toda a vida chovendo, chovendo, chovendo, chovendo. Eu não tenho lidado com a 

terra, então eu não estou produzindo nada, por enquanto. 

 

Banana aqui o pessoal não produz pra vender, ou produz? 

 

Produz mas é muito pouco, é muito pouco, agora eles outros aí Antônio Jorge, já está 

vendendo, vendendo as mandiocas, limão, agora eu não tenho mandioca plantada nenhuma, 

não tenho nada, falar pra você a [inaud.] a inscrição lá eu já avisei que eu não tinha nada 

plantado, eu ia plantar, mas aconteceu isso com a semente da planta, e eu estou com ele lá, 

mas o tempo não tem ajudado pra lidar café, como é que eu vou plantar, tem que esperar 

quando der. Tem que ver se Deus prepara alguma coisa pra daqui até dezembro, por causa que 

é dezembro, né. Pra ver se Deus abençoa para que eu produza alguma coisinha mas, por 

enquanto, eu estou na coluna de baixo – nem do meio é.  
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E esse pupunhal que tem por ali é do pessoal da comunidade mesmo? 

 

Da onde? 

 

Que tem ali antes do... na casa da Diva assim. 

 

Não. Aquele lá é do projeto de lá de cima. 

 

Do Pedro Cubas de Cima? 

 

É, mas não é dos quilombos, é o projeto que começou no tempo do comando do Zé do 

Penteado, aí que começaram a fazer projeto lá, então tem muito quilombo que trabalha lá no 

meio. 

 

Mas é particular? 

 

Não, eles estão engajados lá no meio também, mas não é dos quilombos mesmo, não. É deles 

com os terceiros lá. 

 

Acho que agora eu não esqueci de nada... 

 

Pensa bem... 

 



 294 

 



 295 

 
Leide Maria de Miranda Jorge 

 

08/05/2008 

Dona Leide foi entrevistada logo após o almoço, sentamos num 

banco entre a casa que ela mora e a nova casa da CDHU. 

 

 

Como que é seu nome, Dona Leide? 

 

Leide Maria de Miranda Jorge. 

 

A senhora nasceu aqui em Pedro Cubas? 

 

Nascida e criada. 

 

A senhora já morou em São Paulo? 

 

Ah, morei lá por causa de saúde, né. Não foi porque queria mudar do lugar da gente. A gente 

foi procurar melhor, que aqui tem médico, que nós fomos procurar, mas é como você está 

vendo, né? [refere-se ao Posto de Saúde. O médico não está mais trabalhando nesta região, 

vieram apenas dois enfermeiros e não há previsão de quando virá médico novamente. O posto 

de saúde foi inaugurado em 2005]. Você espera e você corre atrás, os médicos... um dia tem 

um médico melhor, um dia tem outro pior, procura muito. E lá em São Paulo, acho que o 

lugar é mais grande, e tem mais. 

 

Com quantos anos a senhora foi pra lá, pela primeira vez? 

 

Na base de uns 30 anos, uns 28 anos. 

 

Daí a senhora ficou lá até quando? 

 

Fiquei lá uns três, quatro anos lá, depois vim embora. 

 

A senhora trabalhou lá? 
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Eu? Não. 

 

Só o Seu Antônio. 

 

Só Antônio Jorge. Eu tinha o menino e ele não deixava eu trabalhar. 

 

O Carlinhos? 

 

É. Ele não deixava. 

 

O Seu Antônio trabalhava de quê lá? 

 

Trabalhava na rua, ele trabalhava de guarda noturno. 

 

Vocês moraram onde lá? 

 

Em Osasco. 

 

Osasco? 

 

Novo Osasco. 

 

Perto do pessoal que estava lá de Pedro Cubas também? 

 

É, de primeira vez nós moramos na casa de parente nosso mesmo lá, alugamos um quartinho, 

moramos. Moramos na casa de uma prima minha, da Cacilda também, né. Morei na casa dela 

um tempo, depois... 

 

Ela é sua prima? 

 

Ela é. Prima. A minha mãe e a mãe dela é prima, parente. Aqui só dá parente nesse lugar. 

Família. 
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O que é capuava? 

 

Ah capuava que nós chamamos aqui é um deserto, né. Se você... não tem mais, não tem 

morador, só tem lugar das [inaud.], em vez de fazer uma roça perto de casa, então você faz. 

Antigamente, os idosos, de primeira, moravam lá na capuava. Eles não trabalhavam [inaud.], 

eles criavam animal, porco, né, cavalo, tudo solto, né. Então eles ficavam mais na capuava. E 

agora que essas casinhas por aqui, mas quando nós chegamos aqui era tudo deserto, só mato, 

não tinha nada de casa, eles moravam mais pro sertão, pro fundão. Era lá que eu morava. 

 

A senhora chegou a morar lá. 

 

Eu morei na capuava, mas morei pro lado de cá. 

 

Qual capuava? 

 

Lá pro lado dos porquinho, lá pra cima, pro lado do arrozal. Era sertão também. Eu era tudo 

pequeno ainda quando meu pai morou lá. 

 

E quando que a senhora veio morar aqui na vila? Quantos anos a senhora tinha? 

 

Ah, faz muito tempo, meu pai ficou um tempo lá e depois nós viemos embora.  

 

E ele ia pra lá de vez em quando? 

 

Não, depois que nós viemos de lá, nós [inaud.] mudemos depois lá pra baixo, depois não 

mudou mais. Daqui um ano [inaud.]. Mas só que não era estrada de rodagem, era carreiro, 

estrada fininha assim. Nós morávamos perto dela, mas não tinha estrada perto dela, então 

deve fazer uma base de uns... na base de uns 40 anos quem tem essa estrada.  

 

E aqui nesse lugar, a senhora mora faz quanto tempo? 

 

Ah, tem mais de 20 anos. 

 

Desde quando voltou de São Paulo? 
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Não, quando eu voltei de São Paulo, eu morei numa casinha ali em baixo, depois que... Não, o 

local é a mesma coisa, né, só que a casa não era essa aqui, a casa era outra.  

 

Essa daqui é nova, né? 

 

É, essa aqui e outra casinha que nos fizemos. É aqui mesmo, mas nós moramos aqui mesmo, 

toda a vida, aqui mesmo, quando viemos de São Paulo pra cá. 

 

Em quantas casas vocês moraram aqui? 

 

Só aqui mesmo, tinha... duas casa aqui, que eu estou lembrada, nós fizemos e... duas casinhas 

ali embaixo, ali onde Ana Zilda mora. Tivemos, portanto, umas quatro casas, viu Juliana? 

 

Era sempre assim, de terra? 

 

É, agora não era de telha não, era de capim.  

 

Ah, tá, mas era de terra, assim. 

 

É, de barro mesmo. De material nós não fizemos não. 

 

E essas casas novas, o que a senhora acha dessas casas? 

 

Ah, eu acho que é novidade né, porque antigamente era uma coisa de não existia, né. Existir, 

existia só que nós não usávamos, nós morávamos em casa de barro.  

 

E a senhora acha legal essas casas? 

 

Eu achei legal a casinha, legal, não tinha casa. Mas só que essas madeira que eles colocaram 

dentro da casa, tirou o modelo da casa. Tirou o modelo porque, eles iam fazer a casa e não 

deviam colocar esse pau, como eles colocaram aí, dentro de casa esse pauzão grande, sabe o 

que vai acontecer daqui uns dias? Daqui uns dias esses pau, o cimento vai acabar tudo, vai ter 

que renovar a casa, porque o cimento come a madeira, agora o buraco que eles fizeram aqui 
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nesses barros, esses buracos. Se não fosse essa madeira que eles colocaram dentro da casa, até 

que a casa é uma coisa muito importante, mas só que eu achei que. Eu, no meu pensamento, 

com o tempo essa casa vai desabar pra baixo, porque eles ponharam escorando o... [inaud.] 

em cima, as travessas em cima, com o tempo isso aí vai cair, não vai Juliana? Eu sei que não 

vai durar porque o cimento, ele come a madeira. Eles fizeram uns buracão fundo, pegaram o 

buraco e encheram de cimento e colocaram o pau por cima, eu acho que não dá certo isso daí. 

Se eles queriam fazer um negócio daí, então eles fizessem uma de concreto, né, mas não 

colocava esse pau. 

 

Mas é só ali na varanda, né? 

 

Não, dentro de casa tem um, né? 

 

Ah, tem um sim. 

 

Lá em baixo não tem? 

 

Tem, é. 

 

Sabia que essas travessas [inaud.] ali em cima. 

 

E por que ainda não pode morar na casa? 

 

Olha, não sei. A entrega diz que era primeiro pra seis meses, em seis meses entregavam a 

casa, de seis meses passou pra um ano, de um ano passou pra dois anos, e aí vai indo e fazem 

dois anos e meio já. 

 

Por que eles falam que não pode usar a casa? 

 

Não vão usar a casa enquanto não fizerem uma vala que tem ali lá. [inaud.] Vai lá pra você 

ver, naquela baixada diz eles que ia jogar pedregulho, né, pedra pra segurar a enchente, que 

quando chove, enche muito de água. Diz eles, né, eu não sei. Eles falaram que primeiro vão 

fazer uma vala pra água sair, pra depois o povo mudar. Mas olha, tem gente que está pagando 

aluguel porque derrubaram bastante casinha. Naquele morro ali, eles derrubaram as casinhas 
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deles. Estava ruim as casinhas, mas dava pra eles morarem. Tem gente que está pagando 

aluguel sem poder pagar. 

 

E aí já foram morar na casa... 

 

Não, esses um que tá morando não. Os que não tem casa mesmo, eles não entraram na casa 

ainda. Estão pagando aluguel lá em cima, pra lá. Um casal mora em baixo, vai subindo, você 

viu? 

 

Não. 

 

Claro que você viu. 

 

Vi, mas não sei quem é. 

 

Aquele senhor de idade que tem uma... ali, bem perto da estrada ali. Ele... a casa dele foi 

derrubada a casa dele, a casa da filha dele, a casa do filho dele, derrubaram tudo pra fazer 

outra. E o filho dele está pagando aluguel, com criança pequena, a mulher dele teve nenê. É, 

eu acho que está tudo errado isso aí. Eles não derrubaram, a casinha estava velha, mas eles 

foram e derrubaram. 

 

A senhora participou de outros projetos, né, pela associação? 

 

Ah eu, eu sempre ajudo eles lá no negócio do maracujá, eu faço comida pra eles quando a 

Cacilda não está. 

 

E aquele do pão lá, que você fazia? 

 

Faz, nós fazemos pão também. 

 

De quantos em quantos dias? 
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Quando que nós fazemos?Ah, nós fazemos assim, às vezes faz uma semana, dois dias por 

semana, às vezes faz três dias por semana, é assim. Eu trabalho diverso, trabalho, na roça 

também pra nós, né? Faço bastante serviço aí. 

 

As meninas também trabalham? 

 

Ajudam também, ajudam. As meninas ajudam, nós também ajudamos, aqui todos nós 

trabalhamos na roça. 

 

E a roça como é que é assim, no inverno, no verão, o que vocês plantam assim? 

 

No verão nós plantamos arroz, milho, e... e mandioca e feijão também, né, porque feijão nós 

plantamos em setembro e outubro, mas não é muito bom por causa do frio, né, agora de mês 

de agosto que [inaud.] tempo quente, aí a gente planta feijão porque arroz é de mês de 

setembro em diante, né e o feijão é pra plantar no mês de agosto. Agosto e setembro. E agora 

pra nós aqui, nós não podemos plantar feijão não, se pega um frio o feijão seca, não dá. Agora 

temos que limpar a terra, né. Agora se Deus quiser e o tempo estiver bom na semana que vem, 

nós vamos limpar a terra pra plantar rama e feijão. 

 

Rama é mandioca? 

 

É. Vai ter isso daí, né? 

 

E como que é viver aqui? 

 

Ah o viver nós aqui a gente vive é de trabalho, o plantio da roça, a gente vai no mercado 

buscar também mas só que [inaud.]. Porque quando a gente planta assim, e colhe... a gente 

compra no supermercado coisa que a gente não planta, né, porque é o sal, o óleo, o óleo 

mesmo, quando se cria porco, tem vez que busca óleo, às vezes não busca, né, mas com o 

porco tem a banha. Às vezes compra, às vezes, às vezes não compra, é assim. Só que 

antigamente todo mundo criava, né, não é todo mundo que está criando mais não. Porque é o 

que eu falei pra você esse negócio de ficar na beira da estrada não dá pra criar animal, por 

causa das estradas, então, antigamente todo mundo criava porque morava na capuava e agora, 

com esse negócio de capuava, quem morava na capuava nao quer ir mais, vieram tudo pro 
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lado da vila. Agora esse bocado de gente que está aqui na vila, morava mais pro sertão, mas 

vieram de lá pra cá. Os mais antigos já morreram, né, agora os mais novos não querem ir. 

 

E aqui depois que foi reconhecido como quilombo, o que mudou aqui na comunidade? 

 

Ah, eu achei que mudou porque muita coisa a gente não sabia e aprendeu, né. Várias reuniões, 

essas coisas que a gente nunca ouviu falar, a gente vê falar, escuta falar, coisa que não 

acontecia agora está acontecendo. Eu acho que é uma coisa muito pra nós, que é uma 

novidade, né, eu acho que é, porque coisa que nós não sabíamos, que estava escondido, né, foi 

descoberto muita coisa. 

 

Coisa o que? Da história, essas coisas? 

 

É, a história, a gente não sabia. Vocês levam daqui pra lá e trazem de lá pra cá também, né? A 

gente vai em reunião e escuta muita coisa que não conhecia, né, não sabia, né. A gente 

conhece, sabe, escuta falar, nós que vamos pra lá é novidade, eu acho, né? 

 

E mudou muita coisa aqui, no jeito de viver, nas coisas que faziam, mudaram as 

atividades? 

 

Eu vou te dizer, eles, num ponto, um pouco, ele endireitou um pouco, mas só que no outro 

ponto não endireitou muito porque a gente tem que fazer roça com licença, com guia... se não 

tiver o mapa da roça não pode fazer roça. E tem capoeira que não pode derrubar. Mato verde 

que derrubava antigamente não pode derrubar mais. Quer dizer, num ponto endireitou e em 

outro ponto desendireitou, não endireitou nada não, atrapalhou um pouco, né, porque tem 

gente que nem roça está fazendo, por causa que eles ficam com medo do florestal. Você faz 

uma roça, que nem eu mesma aqui uma vez montei uma rocinha aqui, tinha madeirinha, esse 

tipo aí fininha, madeirinha fina, meu marido tomou uma multa. Tomou essa multa. 

 

É cara a multa? 

 

É lógico que é caro! 

 

Quanto que é, mais ou menos? 



 303 

 

É mais de 500 reais pra lá. 

 

Nossa, tudo isso! 

 

Claro que é, e aí gente vai pagar com o que? É a gente da roça, que é de quilombo, não devia 

ter essas coisas aí, né? Porque você nasceu no lugar, se criou no lugar, que você sabe maneira 

de trabalhar, nós sabemos a maneira de trabalhar, só que agora está difícil a situação, porque 

se quiser fazer uma roça numa terrinha, desmatar a madeira com dois, três anos, ela não vai 

dar mais o que ela deu, né, não pode dar, porque ela cansa, ela está muito cansada a terra. 

 

Aí a terra fica boa e também não pode, né? 

 

É a terra que dá pra usar, se pode plantar, você tem que tirar licença, se você encontrou uma 

parte de terra melhor, você não pode roçar. A gente planta porque você sabe, a gente planta. 

Às vezes nem dá o que é pra dar. Dá aquele pouquinho de nada. 

 

E tem alguma atividade que são mais os homens que fazem, outras mais as mulheres, ou 

todo mundo faz tudo assim? 

 

Olha, as atividades que os homens estão fazendo agora, planejando agora é [inaud.] horta, né. 

Vai em grupo. Vai homem, vai mulher misturado. Um dia vai bastante mulher, um dia vai 

mais pouco, mas é assim. Homem e mulher misturado, aqui não tem separação de trabalhar. 

Quando dá vai todo mundo junto. 

 

Mas a mulher cuida mais da casa, ou não? 

 

Ah, a mulher cuida da casa, mas só que aqui cuida da casa e trabalha na roça.  

 

E o homem trabalha mais na roça. 

 

É, por causa que aqui não tem separação de mulher trabalha em casa e homem na roça, aqui 

não, aqui é diferente, e assim vai. Não vai quem não tem roça, mas quem tem roça vai. Aqui 

eu trabalho na roça, em casa eu trabalho. É diferente aqui na roça porque se você não plantar 
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nada, então não adianta você morar na roça, né, você viver na roça pra não plantar nada. Eu 

aí, eu, a Cacilda e mais gente, né, nós temos nossa rocinha, aquelas meninas colheram a 

rocinha delas que elas plantaram com o pai delas. 

 

Aí dura o ano inteiro? 

 

Olha, às vezes dura, né. É o que eu estou falando pra você, você faz a roça numa capoeirinha, 

com uma madeirinha fina assim, o arroz que era pra dar, já não dá, porque a terra está 

cansada.  

 

Aí tem que plantar numa área maior? 

 

Maior não, tem que ser uma terra que tem mais fertidão na terra, mais forte. Antigamente, eles 

colhiam muito arroz, milho, mas usavam o mato virgem, pois agora já não pode derrubar 

mato.  

 

Ah, então está bom, será que eu esqueci de alguma coisa? 

 

Bom, o meu pensamento é assim, agora eu não sei o dos outros, né? 

 

É, mas é isso, agora é o seu que importa. 

 

É. 

 

Então tá bom. 

 

Olha, eu não sei se estou errada, se estou certa, mas... porque as pessoas às vezes não sei, mas 

a gente faz uma roça numa capoeira grossa assim. Esses dias [inaud.], multaram, a gente fica 

até com cisma de fazer uma roça. Aqui não tem como a gente trabalhar. 

 

É por isso que o pessoal não está mais plantando na capuava? 

 

É lógico, que não estamos, está tudo capoeirado lá. E onde nós vamos [inaud.]. Eles vieram 

aqui, o pessoal do Itesp, eles pegaram os nomes das pessoas pra tirar a licença pra fazer a 
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roça, mas só que não foi feito. Não foi feito ainda. Não pode carpir sem licença… [inaud.]. E 

o arroz, o milho, tem tempo certo. Se você não plantar no tempo certo, não dá. E quando dá, 

dá aquele pouquinho de nada, agora com essa história que só pode plantar na capoeira, 

capoerinha fina, aí que piorou mais. Não vieram não, eu sei que vieram assim: tiraram os 

nomes das pessoas pra fazer a roça, mas só que depois não voltaram porque… me parece que 

já entregaram as guias, os papéis, sei lá. 

 

As terras da santa aqui da igreja, como é que funciona? Sempre teve? 

 

Ah, desde que eu me conhecia por gente que nós passamos a morar aqui, já tinha aqui essa 

terra da Santa Catarina aí [inaud.] que ela doou, né. Um alqueire de terra pra… era promessa, 

antigamente fazia promessa, né. E fez pra Santa Catarina e ele doou um alqueire de terra pra 

santa. E é onde [inaud.] as pessoas ficavam aí, quem era da… 

 

E aí todo mundo pode ter uma casa por aqui? Como que é? 

 

A pessoa que é de família do lugar, a gente foi chegando e foi fazendo barraquinho. 

 

Mas tem alguém que controla, ou todo mundo já sabe? 

 

Não, o meu marido dava. 

 

É? 

 

Mas onde tinha uma casinha, perdia a casa pra outro, já vende, né? Mas não pode vender. 

 

Não pode vender, né? 

 

Não pode vender, mas antes eles vendiam escondido e quando meu marido sabia, já tinham 

vendido, já. Faziam um barraquinho qualquer e já passava pra outro e não pode vender. E nós 

quando fomos saber já tinham vendido já a casa. Era assim que eles faziam. 

 

E essa igreja aí é antiga? 
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Ela é antiga, é. Só que a primeira era de barro, depois foi… 

 

Mas era sempre nesse lugar? 

 

É, no mesmo lugar, aí depois ela caiu, aí Antônio Jorge comprou material pra fazer a casinha, 

a igrejinha de material. Era de madeira. 

 

Ah, então tá bom, acho que é isso… 
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Vera Lúcia Pereira Silva 

 

08/05/2008 

Esposa de Dito Chapéu 

  

 

Como que é seu nome completo? 

 

Vera Lúcia Pereira Silva. 

 

A senhora nasceu aqui mesmo em Pedro Cubas? 

 

Não. 

 

De onde a senhora é? 

 

De Minas. 

 

Ah, é mineira? 

 

Sou. 

 

E veio pra cá quando? 

 

[inaud.] 

 

A senhora já era casada? 

 

[inaud.] e morei com o pai de Juliano lá no Batatal. 

 

O pai de Juliano era de lá da barra?  

 

Era, lá de [inaud.] 
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E como vocês se conheceram? 

 

Nos conhecemos lá na barra. 

 

A senhora veio pra barra... 

 

Eu fui pra barra, na casa de uma prima minha e conheci o pai de Juliano. 

 

Aí depois veio morar pra cá? 

 

Depois vim morar pra cá aqui nessa casa [inaud.] 

 

Ah, essa casa não era do Dito? 

 

Não, essa casa aqui é minha. Quando eu morava com o pai de Juliano [inaud.] era minha com 

o pai de Juliano. Eu já morava aqui nessa área [inaud.] 

 

Ele [o Dito], morava onde? 

 

Morava na escola. 

 

Na escolinha hoje mesmo? 

 

É [inaud.]. 

 

Porque onde a Cacilda mora era uma escolinha também... 

 

Era... 

 

Mas não era lá... 

 

Não, não era lá. 
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Aí a senhora morou em Minas e depois veio pra cá, ou a senhora morou em outro lugar 

também? 

 

[inaud.] Trabalhei um pouco aqui em São Paulo, voltei pra Minas e depois [inaud.] 

 

E lá em Minas a senhora morava onde? 

 

[inaud.] eu quase não parei muito em Minas porque eu saía pra ir trabalhar, em Minas, mas 

em Belo Horizonte que a gente ia. 

 

A senhora era de que cidade? 

 

Eu nasci em Araçoari e me criei em Belo Horizonte [inaud.] 

 

Aí veio pra cá... 

 

[inaud.] 

 

Mas aí já era mais nova? 

 

Já tinha [inaud.] cheguei lá na barra e fui morar com o pai de Juliano. 

 

O Juliano é o mais novo? 

 

O Juliano é o último, é o mais novo, é o caçula. [inaud.] 

 

Então a senhora tem parente em vários lugares, né? 

 

Tenho. 

 

Lá em São Paulo também? 

 

Tenho dois irmãos meus que moram em São Paulo [inaud.] 
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A sua mãe mora onde? 

 

[inaud.] ela veio pra cá, morava aqui mesmo [inaud.] 

 

Mas morou sozinha lá? 

 

[inaud.] a minha mãe, a nora e três filhos dela [inaud.] 

 

E aí aqui, no Pedro Cubas, a senhora sempre morou aqui nessa casa? 

 

[inaud.] 

 

E vocês são associados lá da associação? 

 

Eu sou. 

 

Seu Dito é? 

 

Seu Dito não. 

 

[inaud.] 

 

Porque ele já foi presidente, né? 

 

[inaud.] E também ele está mais velho, de idade né [inaud.] 

 

E vocês tem capuava? 

 

Tem. 

 

Sempre teve, quando a senhora veio pra cá... 

 

Depois que eu fui morar com o Dito que nós descobrimos, que nós fomos lá descobrir  essa 

capuava dele, que ele tinha [inaud.] 
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Dentro daqui, do Pedro Cubas... 

 

É, dentro da área do Pedro Cubas. É terra antiga, da família dele. 

 

Ele ainda trabalha, né? 

 

[inaud.] 

 

Ele trabalha, né, trabalha está com vontade de trabalhar. 

 

Ele vai sempre sozinho pra lá, ou a senhora vai com ele? 

 

Eu também vou às vezes. Faz tempo que eu não vou lá mais depois que eu fiquei doente 

[inaud.]. Tem que ficar uma semana quando vai pra lá. [inaud.] 

 

E agora com que freqüência ele vai? 

 

Faz tempo que ele não vai [inaud.]. Caiu o rancho lá que nós parava nele [inaud.]. 

 

E aqui quando a senhora veio, a senhora sempre trabalhou nas atividades aqui da roça? 

 

Eu trabalhei na escola fazendo merenda, eu trabalhei na igreja, eu era dirigente da igreja, por 

três anos, depois trabalhei na pastoral da criança – quatro anos eu trabalhei na pastoral da 

criança. [inaud.] 

 

A senhora não trabalha mais na igreja? 

 

Não, na igreja não, agora eu sou evangélica. 

 

E qual igreja a senhora freqüenta? 

 

[inaud.], lá perto da casa da Diva. 
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É a mesma que ela vai? Porque a dela também é evangélica... 

 

[inaud.] 

 

Eu fiquei chateada porque eu era representante do grupo do artesanato lá, né, toda a vida eu 

fui, né [inaud.] porque eu era representante, então eu participava das reuniões, o que passava 

lá eu trazia pra cá pra comunidade. Então me tiraram do grupo sem nem me dar satisfação, 

sem nada, eu fiquei chateada. Eu estava com o tear aqui pra mim fazer o artesanato com 

palha, eles recolheram o tear, não deixaram eu terminar. [inaud.] 

 

Quem faz agora, esse da banana? 

 

[inaud.] 

 

Tem alguém ainda que faz esse da banana? 

 

Tem, toda a gente aqui aprendeu a fazer, mas não estão fazendo. Os teares estão lá no centro 

comunitário, em cima lá naquele negócio lá, tá apodrecendo lá, dá até dó, eu gostava tanto de 

fazer. Na vez que foi pra receber aqueles teares ali, cada uma de nós recebeu um de inteira 

responsabilidade, que trazia pra casa e ia cuidar, né [inaud.] Ninguém usa, estão lá estragando, 

não traz renda pra comunidade, está aí ó, e o curso que nós fizemos foi perdido. Nós fizemos 

o curso lá no Nhunguara [inaud.]. 

 

E a senhora não faz mais nenhum outro artesanato? 

 

[inaud.], aprendi um pouco a fazer crochê [inaud.]. Comecei essa toalha [inaud.] 

 

[inaud.] 

 

De onde que é? 

 

É de um colégio lá da base [inaud.] 

 

Dos japoneses? 
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É. 

 

Sei... Eu já vi uma vez... 

 

[inaud.] 

 

E a senhora, as atividades que faz, tem atividades assim do verão, do inverno ou da seca... 

ou são sempre as mesmas atividades, não depende assi,? 

 

A [inaud.] da banana não depende, só da lua pra gente tirar ela [inaud.] 

 

A senhora sabe esses negócios das terras da santa, da igreja? 

 

[inaud.] eu não sei, o Dito sabe... 

 

E aqui, a parte da titulação, a senhora já estava morando aqui, quando começou. O 

reconhecimento, a titulação. E aí, como que a senhora vê, mudou muita coisa aqui depois 

que teve esse processo, que conseguiu a titulação? 

 

[inaud.] sei lá, ficou do mesmo jeito [inaud.]. Tinha muita união na comunidade, não existe 

isso mais, [inaud.]. 

 

Antigamente a senhora acha que o pessoal era mais unido assim, ajudava mais. 

 

Trabalhava em mutirão... [inaud.] 

 

Quando a senhora veio pra cá ainda tinha o mutirão? 

 

Tinha [inaud.]. 

 

Quando que foi o último que a senhora lembra? 
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[inaud.] fazia mutirão pra limpar a escola, fazia mutirão pra limpar a igreja, fazia mutirão pra 

fazer a pastoral da criança, era tudo em mutirão [inaud.]. 

 

Faz tempo isso? Faz quanto tempo mais ou menos? 

 

[inaud.] 

 

E a associação também veio nessa época da titulação ou já existia antes? 

 

A associação já existia [inaud.]... pra titulação [inaud.] 

 

Que teve que formar, né? Porque a titulação é em nome da associação, né? 

 

De primeiro a associação diz que era amigos de bairro, né, depois passou a ser de quilombo. 

[inaud.] 

 

Sua mãe era daqui? 

 

Minha mãe não, ela era mineira também, mas veio morar comigo [inaud.] 

 

Era mais a mulher que fazia a roça? 

 

Era mais a mulher. [inaud.] Quando eu cheguei trabalhava de mutirão [inaud.] limpeza 

[inaud.] 

 

Então é isso mesmo. Obrigada. 

 

De nada. 

 

[inaud.] 

 

[interrompe e volta pra falar das casas do CDHU] 

 

[inaud.] a casa que era pra sair aqui no sítio, saiu lá na vila. 
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Aí é junto? 

 

É, saiu só uma no meu nome. 

 

E a do Seu Dito? 

 

A do Dito não saiu. [inaud.] não, porque se eles pegassem o material lá pra fazer aqui [inaud.] 

 

É porque deve contar uma família só... 

 

[inaud.] a casa lá da vila vai ficar pro Juliano [inaud.] 

 

E a casinha onde que é lá da vila? 

 

E perto [inaud.], ali naquela vilinha. 

 

Ah, naquela que tem um monte juntinho assim? 

 

É ali [inaud.] 

 

Quem mora mais longe, as casas estão lá, né? 

 

[inaud.] tem que parar lá de vez em quando porque eu não vou deixar ele lá sozinho [ele é 

Juliano, seu filho caçula, que tem 20 anos e é deficiente auditivo] [inaud.] ele fica lá, dorme 

lá, porque fica mais perto pra ir pra escola. [inaud.] 

 

É, quando ele começar a ter aula à noite, né? 

 

À noite... aí eu vou lá, arrumo a casa pra ele [inaud.] 

 

Quantos anos ele tem? 
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Ele vai fazer 20 anos. [inaud.] Ai, ele está querendo morar lá sozinho, ele está na idade de 

querer ficar independente, né? Aí tem hora que o Dito pega muito no pé dele, aí, ele sabe que 

o Dito não é o pai dele [inaud.] 

 

Quantos anos ele tinha quando vocês resolveram ficar juntos? 

 

Quando o Dito veio pra cá ele tinha doze anos. 

 

[inaud.] 

 

O pai dele é vivo? 

 

É, o pai dele [inaud.] 

 

Mais pra frente da casa da Diva? 

 

[inaud.] 

 

Ele participa do mutirão? 

 

[inaud.] 

 

Ai, não sei quem é... 

 

[inaud.] 
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Antônio Jorge 

 

31/05/2008 

Entrevista realizada no dia da exposição, pois Antônio Jorge estava 

de saída para uma reunião com o ISA em Eldorado.  

 

Então, eu já havia conversado com você. Eu queria perguntar assim, daqui, de Pedro 

Cubas, do lugar assim, né, que vocês vivem. O que você não gostaria que mudasse nunca 

aqui? Que continuasse existindo no bairro. 

 

Olha aí, a gente, praticamente, o que eu não queria que mudasse nunca assim, não queria e 

não quero no caso é o sistema de nosso trabalho, assim do trabalho na roça, nossas queimas de 

roça que nós temos, que é uma cultura nossa, o jeito de nós trabalharmos, aquele costume que 

a gente tem, isso então nós temos a intenção de preservar eles definitivo, isso já vem no 

sangue da gente, já vem da cultura, isso nós temos que passar, então a gente tem que manter 

que é uma cultura nossa. Aí também tem, aí também tem assim, é... a gente tem também esse 

sistema de, além dessas culturas da roça, a gente tem essas culturas também, as culturas de 

dança dos nossos antigos, cultura de oração, que nós fazemos aqui, que se chama... a reza 

nossa. Então, por exemplo, tem aqui não dá [inaud.] de continuidade àquilo pra não perder 

essa raiz, né, pra essa raiz sempre manter viva, né. Então aí depois tem outras coisas que tem 

outras mudanças, aquelas mudanças que a gente quer ter, é necessário que mude certas coisas, 

não uma coisa muito elevada, mas que mude, mas que dê uma origem aquela cultura nossa e 

àquela raiz da gente, né. Então tem esse, essas coisas que não vai poder evitar de mudar, mas 

que ela tem a sua continuidade, então. O que eu vejo são essas coisas aí, agora o que eu queria 

que mudasse mesmo aqui pra nós que moramos aqui, não só aqui [inaud.], mas isso é uma 

necessidade como município é o sistema da saúde, que nossa saúde está muito péssima, em 

todo canto, está péssima mesmo que hoje você vai entrar aqui em qualquer lugar que vocês 

são tratados, você vai ser atendido meio como, ai, você vai no médico e ele te dá um monte de 

comprimido, você toma. Ah o que você tem, eu vou te dar esse comprimido aqui, toma esse 

daqui que você vai ficar bom. Passa uma semana e você está demolido [inaud.] comprimido. 

Quando chega a descobrir que você estava sentindo, você já toma outro, não tem mais 

recurso, você vai tapeando, tapeando, tapeando com aquilo ali porque? Porque não tem um 

ótimo salário, praticamente o próprio governo não dá esse apoio de pagar um salário pros 
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médicos que são especialistas, um médico bom pra ter nas comunidades e no município, então 

eles mandam uns médicos que são aprendizes, praticamente, não são médicos especialistas 

que tem conhecimento. Aí o que acontece, hoje, o enfermeiro se forma, estuda, daqui a pouco 

o enfermeiro padrão está fazendo o trabalho de médico especialista e ele não entende nada 

praticamente [inaud.] só vai dando remédio pro pessoal de qualquer jeito, dando remédio e 

quando você vai ver o cara está morto aí [inaud.].  

Aí outra coisa que eu quero que mude também e é preciso que mude é o sistema de transporte 

pra nós, que nós não temos transporte. Você vê, no dia de sábado e domingo, se você tem um 

parente pra vir pra cá, nem ver as famílias não vêem, ou tem família e só não vem no caso, pra 

cá. Até vocês, se não tivessem carro, não podiam vir que não tem um transporte que trabalhe 

dia de sábado e domingo. E isso pra nós é muito difícil. Então isso aí tudo tem que mudar, 

essas coisas tem que mudar. Aí porque mudando, praticamente está favorecendo não só as 

comunidades como todas as pessoas que precisam vir pras comunidades. E aí, então é 

mudança, isso aí precisa mudar, agora tem coisa que não é necessário mudar, mas isso daí, 

praticamente eu prefiro se mudar. Deixa eu lembrar outra coisa é...  

[interrompida, sua esposa, Leide veio falar com ele]  

A escola, a escola que nós temos aqui, a escola está praticamente fechada, que está só com o 

pessoal do prézinho aí, foi feito um prédio pra poder funcionar como aula e hoje só tem um 

pessoal que é da parte de alfabetização à noite e o prézinho. Essa escola, nós queríamos que 

ela funcionasse, mudasse, que nem é uma mudança, pra ela funcionar definitivo até a... vamos 

supor, até a oitava série, em vez do pessoal ir daqui pro Batatal, ter dificuldade pra estar 

modificando, ir daqui pra lá, com transporte, ele estudava aqui mesmo, dentro da própria 

comunidade. E isso é uma mudança, que tem que ser mudado pra melhor. Só que está meio 

complicado porque o próprio governo nosso não está olhando direito essas coisas aí. Enfim, o 

governo nosso hoje, é na saúde, é na educação, só tem barulho no papel. É na... chega aí no 

jornal sai de monte que o governo fez isso, fez aquilo, só que você não vê acontecer essas 

coisas, só sai no papel pra fazer campanha porque o que é necessário mesmo não está 

acontecendo. E aí, e aí vem a parte da... a parte também... as estradas também é péssima 

porque está aí agüentando a situação, você tem que estar cobrando deles direto que eles nunca 

põe reparo na estrada, ou tem uma fiscalização na estrada que possa olhar onde é, a 

necessidade que a pessoa tem de se deslocar pro lado da cidade, né, isso aí também é uma 

mudança que tem que ser mudado e, e onde que a gente vê essa parte no atual governo hoje, 

chega aí, as comunidades tradicionais até hoje não teve um projeto pra comunidade 

tradicional de jeito nenhum de facilitar o lado do pessoal pra ter um apoio, o lado do pessoal. 
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Apenas você só vê falar olha os quilombos, são tantos quilombos, são tantas comunidades 

tradicionais, mas só que ninguém quer saber. Saiu, é... no papel, mas praticamente na mão do 

pessoal não chegam essas coisas, então isso tudo tem que ter mudança, tem que mudar pra 

ficar uma coisa praticamente que vai ser executada, não sair no papel e a pessoa não saber o 

que está se passando, chega lá não, ele não participa. 

 

[interrompe] 

 

E o que eles estão recebendo e porque ele está recebendo aquilo também né. E aí tem que 

saber essas coisas então isso aqui tudo, isso aí a gente quer que mude.  

 

O senhor quer falar mais alguma coisa que não queria que mudasse ou do que gostaria de 

mudar? 

 

Então, essa parte que eu falei primeiro eu não quero que mude, primeiro lá, essa parte de 

cultura, essa parte de raiz. Agora essa parte de saúde, educação, transporte, estrada, isso aí 

tem que mudar, isso aí nós queremos que mude.  

 

Era isso mesmo que eu queria perguntar. 

 

Não sei se você tem mais alguma pergunta que você queira perguntar, que eu possa responder. 

 

No momento era isso mesmo, que é o que eu vou perguntar pro pessoal também. 

 

Isso, exatamente aí. Saúde aí, faz parte da saúde, essas coisas aí que eu já falei, mas assim. 

Precisamos ter uma enfermeira definitivo no posto de saúde pra medir a pressão do pessoal, 

fazer um curativo numa machucadurinha, fazer um curativo, uma coisa assim, de emergência 

até chegar uma pessoa mais, até chegar no hospital mais desenvolvido, não temos aí chega aí 

tem uma agente de saúde que hoje está se formando enfermeira. Vai ficar sem nenhum 

estagiário, fora pra fazer estágio. E cadê as enfermeiras pra substituir ela aí? Não temos! 

Ninguém  
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APÊNDICE C – DESENHOS PRODUZIDOS EM ATIVIDADE 
DESENVOLVIDA NA ESCOLA INFANTIL 
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Atividade com as crianças da escola infantil – “Escola da Vila Santa Catarina” 

Outubro/2007 

 

 

Escola da Vila Santa Catarina 
 

 

 

Atividade com as crianças de 3 a 7 anos 

 

 

Crianças que participaram da atividade: 
 

 

Alenilson, 5 

 

Diogo, 6 

 

Emanuele, 3 

 

Elenara, 3 
 

Graziele, 5 

 

Hudson, 4 
 

 

Ivair, 6 

 

Natan, 6 

 

Peterson, 7 

 

Solange, 3 

 

Wesley, 4 

 

Wilbert, 5 
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Desenho 1 

Tema: Sua casa 

Técnica: Giz de cera 

 

Alenilson 
 

Wesley 

 

Natan 

 

 

Solange 

 

Wilbert 

 

 

Ivair 

 

Emanuele 
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Diogo 

 

Peterson 

 

 

Graziele 

 

Elenara 

 

 

Hudson 
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Desenho 2 

Tema: O que você mais gosta 

Técnica: Pintura à dedo 

 

Wesley 

 

Alenilson 

 

 

Natan 

 

Solange 

 

 

Wilbert 

 

Ivair 
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Emanuele 
 

Diogo 

 

 

Peterson 

 

Graziele 

 

 

Elenara 

 

Hudson 
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Desenho 3 

Tema: Caminho de casa para a escola 

Técnica: Lápis de cor 

 

Peterson 

 

Solange 

 

 

Alenilson 

 

Hudson 
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Wilbert 

 

Ivair 

 

 

Emanuele 

 

Diogo 

 

 

Natan 

 

Graziele 
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Elenara 
 

Wesley 

 



 331 

APÊNDICE D – DESENHOS PRODUZIDOS DURANTE A EXPOSIÇÃO 
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Desenhos produzidos durante a exposição 

Maio/2008 

 

 

Erdelly (lápis de cor sobre papel craft, 2008) 

 

Gabriela (lápis de cor e caneta hidrocor sobre papel craft, 
2008) 

 

 

Larissa (lápis de cor e caneta hidrocor sobre papel craft, 
2008) 

 

Maicon  (lápis de cor e caneta hidrocor sobre papel craft, 
2008) 

 

 

Guilherme (lápis de cor e caneta hidrocor sobre papel craft, 
2008) 

 

Juliano (lápis de cor e caneta hidrocor sobre papel craft, 
2008) 
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Adão (caneta hidrocor sobre papel craft, 2008) 
 

Maicon (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Osmar (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Edmar (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Maicon (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Alerhandro (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Guilherme (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Júlio César (lápis sobre sulfite) 

 

Alenilson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Alerhandro (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Ericson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Alerhandro (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Herbert (lápis sobre sulfite, 2008) 

 

 

Maicon (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Guilherme (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Carlos (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Wilson (caneta hidrocor e lápis sobre sulfite, 2008) 

 

Ediel (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Edinalva (caneta hidrocor e lápis sobre sulfite, 2008) 

 

 

Sem nome (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Edinalva (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Emanuelle (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Ericson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Hudson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Ednalva (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Ingrid (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Adriana (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Herbert (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Helenara (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Júlio César (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Ediel (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Júlio César (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Larissa (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Ingrid (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Wilson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Larissa (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Ingrid (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Ediel (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Estefani (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Carlos (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Edmar (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Camila (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Hudson (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Alerhandro (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Alerhandro (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

 

Diogo (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Sem nome (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 

 

Sem nome (caneta hidrocor sobre sulfite, 2008) 
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Natali (caneta hidrocor sobre sulfite, 
2008) 

 

 

Carlos (caneta hidrocor sobre sulfite, 
2008) 

 

Osmar (caneta hidrocor sobre sulfite, 
2008) 

 

Sem nome (caneta hidrocor sobre 
sulfite, 2008) 

 

Carlos (caneta hidrocor sobre sulfite, 
2008) 

 

Natali (caneta hidrocor sobre sulfite, 
2008) 
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ANEXO A – MAPA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE ELDORADO 
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ANEXO B – CROQUI DE OCUPAÇÃO DE PEDRO CUBAS 
 


